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11 .h8 condiçÕes requeridas :parB. resolver os pro­
blemas sanitários variam, certamente, segundo as zoB 
nas do páís, cujas circunstâncias e J?eculiari ctades -
podem exercer em cada ca so profunda influência; a -
distribuição e composição da poDulação, as tendên 
cias locais do desenvolviillento econ0:0..1.ico e social, a 

natureza do terreno e os llieios de cowUllicaçF.o, são 
exemplos &os auitos fatôres ~ue dever[.o ser levados 
em conta". · 

Organiza.ção r.',undial da Sa.Úde 
( Olh:S) 

Série de Informes ~écnicos, 215,1961 



- ao povo ~e S~nt n Ernestina e SEUS 1Í01COS 
repr esentant es, p€la acolhida e compreen-

w s ao 

- ao nosso supervisor Dr. Gil Vi~nnQ Pairn,­
pelo estÍmulo o as si st ênci~ . 

A equipe 



A o c;_1 ; i yL à. o t r rbr:l i:J o do MunicÍpio de Sanja 

Ernestina foi constituída pelos alunos: 

-· J acinto Perez Ca iina 
. ,. 
Medico - Curso de Administraç~o Hospitalar 

- Josefina Isguierdo de Cartagena 
,. ,. 

Dentista - Curso de Saude Publica para Dentistas 

,. 
-· Juan Jose Rodrigues .-º.&. 

Engenbeiro - Curso de SaÚde PÚblica p~ ra Engenheiros 

Luiz Suares 

Hédico - Cul'so de Sa i'tde PÚblica para Médicos 

- l'-Icria Assumpt a Lamardo 
# - # ~ Educedora Sé:mi taria - Curso de Educaçao em SBude Publica 

- Marin~lva Rodrigues Aguiar 
, ,. 

Enfermeira - Curso de Scude Publicc pe.r n Enfermeiro 

- Pola Nar.i n Poli 

'T erapeuta Ocupacionnl - Curso de Sr Úde PÚblic s; per éJ outros 

Profissioneis 

- Ruy Lopes Cerqueira 

F8rmccêutico BioquÍmica - Curso de SrÚde P~blic o per a Farma-
1\ o ,. 

Ceuticos Bioquimicos 
,. 

- Sergio Rudnicki 

Advogado - Curso de Administraç~o Hospit Al ar. 



• 

~ e~uipe multiprofi s siona l de a lUUiOs dos Curs os 

de Sç.Úde J?ública e Adruini otrE .. ç&o n ospi tale.r da Faculdade de Higie 

ne e Js.úde N blic&.. da Universidade de são :C'eulo, com a finalida de 

de trelLl1&1.ento de levante~entos de ds.dos e fo rm;; .. ç ã o de e s p:Lri to -

de traba~ho en ec,._uipe, executou · o pre sen·~e tr:::.b c:.lho q_ue cons te. ·de 

Ulila série de estudos de ca rá.ter locs l, para locElizaçã.o de :r.>olos 

de desenvolvimento sócio-econômicos-sruhi tários no rtunicÍpio de 

Sõ.L"'ltc. Ernestina, Estado de São Pc.ulo. 
O trab~ho ob edGceu a o seguinte roteiro: 

1 - reuniões prévias ; 
2 - visi ta pr,via ~ cidade; 

3 - eta.i~e.s do trabalho: 

3 • .1 - :preparação : 
3.1.1 - estudo &o for.Lilulário para o inc:uérito ; 

3.1.2 - visita s a ent i da de s esta tai s par a obtenção de 

dados rofcrcntos ao k'unic:Sio a ser estudado. 

3.2 - ~rabalho de campo: 

3.2.1 - Zona urbana - cida de - ~ostre.gem : 

favela - censo 

3.2.2 - Zona rur~ - ~ostragem 

4 - resuJ. t c;.dos e conclusões; 

5 - fontes de info~1ações: 

Anuário e s tatístico 
Instituto Brasilei ro de Geo; r afi a.. e ~statíetica 

Casa da lavoura de ~aquaritinga 

Centro de Saúdo de Ta~uaritinga 
De) arta.D..1en to Estõ.Cl.ua l de l!: s ·iie.tí s tice. 

Hos~Ji tal c1c IeolalLlento E:&TI.Ílio Ribas 
Delegacia Reg~ onal de Saúde de Araraçu er a 

~erviço de Erradic~~ão da ~~lária 

E e cri tório !tcgional de, Cia. :es.ulista de Fôrça e Luz de Taqua­

ritinga 

Caxtório do ~az de ke.tão 

Cartório de IEaz de ·~aq_uari tinga 



l. I~~nTIFICAx!O 
l.l • J.:.oca.liza-se no m.u.nic:Lpio de Senta Ernestina. na. região de 

Lrars.ç_y:ara, fe.sen C..o limite coiil os se5uintes municÍ~QiOs: 

L;Q::IT~S: 

a} Com o lliunicíuio de Taguaritinga: 
Con eça no Ribeire.o :Dobrada, na foz do córrego da Fa.zEmda. 

São J~uiz; sobe por êste até sua cabeceira, no divisor entre 

as &.:suas do Ribeirão dos }?orces, e.o norte, · c as do Ribeirão 

Dobrada, ao Sul ; segue por êste espigão até a cabeceira d.a 

osquerdn do córrcgo . da CÔl9nia Poço Fundo~ pelo qual desce 

até Ribeirão dos Porcos;.continúa pelo contraforte frontei­

ro ~ue deixa à direita as águas do córrego das Posses, e a 

esquerda as elo córrego d~ Fazenda Santa Ililaria, nté o ee~~i -

6Üo-meatre :t-orces-Coco; pro segue pelo es:)igão-mestre até o 
contraforte interilleêiário entre as águas c1o córrego ~iillenta 

a esquerda c as do córrego Coco à direita; segue por êste -

contrç .. forte até a. confluêncj.a dêstes 2 cursos 7 de s ce pelo -
córrego do Coco, &té a foz do córrego ~~zenda Cruzeiro. 

b) CoLl o L::unici··Jio de Guaribe: 
Comcç ~. no córre{;;O Lo Coco na. foz elo córrego da I'azcnc1a. Cru~ 

zeiro pelo q_ual sobe até su.s. cc.bece i ra mais oricnté?.l no éli- ·. 

,ieor Coco-Bom: Fin; segue por êste divj. s or até o contraforte 

4a margem esquerda <lo córrego Loa Finq contínua por êste con 

traforte eu demznda do córrego do Gengibre, no córrego Bom 

Fim, dai vai em reta a fÓz do córrego Cucui, no córrego do 

:t..uciano. 

e) Qom o il.i.unici·,·.io de Dobra da 

Começa no córreGo ~ucieno, na foz do córrego Cucui, sobe -

por êste até sua eateceira illais oriental; prosegue pelo cs 
pigão-mestre bogi-Guaçú-Porcos, até o divisor 0ntrc as 

águas do Ribierão lJob~ca·da, a esquerda e as do Hibeirão dos 

rorcos à Direita; segue por êste divisor até o contraforte 
da margem esquerda do Córrego da Fazend8, Santa Elisa.; se -

e;ue por êste con·traforte a·té a fo.z do córrego da Fazend2. -

Santa Elisa, no Ribeirão Dobrada ; desce por êste até a foz 

do córrego da Fazenda são Luiz onde tiver~ inÍcio estas -

d5visas. 
F~HTlh Diário Oficial do Estado de S2:o .Paulo de 31/DE ~:.:·.,:·_ ~:JR0/1963 

Referente à :L:ü:I lU 8056 de 31/12/63, q_ue estabelece a divi 

são territorial do Estado para o quinquênio 196~- /1S68. 



A área êto murücÍ11io atin;-c a 132 Km2 e sue. ponulaç2o é O§. 

ti:.:.1acl2. eru. 2. 523 hE.b i "i:; 2ntcs, distribuiclos em. G71 na zona urbc·na c -

1.652 na zona rural. 

1. 2 - A c~ist~nc :.L a do Santa Ernos tinf.l c-:.a Capi tul do Estado e 

das cidc..dc s :w.e.is próximas por estra à.a Cl.e rodagem e pbr 

férrea s ã o as se;uintes: 

CID.ii.DE0 

' ' 
' E.s.tr J!'Ç1rro 325 km (BR-56): 374 km J,.rárâqil2.ron s e 

l-
17 km 16 km 

w_TÃO 16 kill. Est:. . : 
----------------------~-------· $~~~-~-r'--1_6 __ km ___________ ___ 

32 km 

-------------------------------~-----------------~----------------------
50 km 59 kln 

90 km 

1.3 - Resuuo Histórico • 

Através do Sr. P~tônio Rollo, o mais antigo habi­

t&nte &o ~ .... unicí1::io, obtivemo s as seguintes infor.a ações sÔbre o 

histórico de Sru'l t e. Em. e s ·tj_na: 

"1\ o 1:1..no de 1892, veio de Sc:nta LÚcie, , em carro de 

bois, a mudança de ::.-..~anoel de .F..Lleida Rollo, passanclo por lia tão 

s,ue era sOmente ~a ~ãtação. A família ç:_ue era composta de 
três pessoas, pai, mãe e filho com apenas um mês e quinze Cl.ias 

diri~ _ iu-se para umc: gleb~. de terras onti tulado "Posses ;', a 

çual foi a.Dii..Wntando com o decorrer do r:: enos, perfazendo uru. to­

tal de 43 alqueires. 

As suas terras se confrontav c;.jj]. co~1 Ribeirão üos l-·orcos, divisa 

da CotJ.c.rca de J abotic2.b2.l, hoje Tac.lu ari tinga. O Senhor Mala -

cluias Jl.rlarc.:_ues <la Silva já residia na futura vila h é. ma.is de 

seis meses. Ao r edor de Senta Einestina ex·· st::..crn v8.ria s f a zen 

de.s de café como: ~anta i!;liza, !..gué..·, Santa e outrs s ••• " 



1961 - lnE.ugure.da a Estc,r; &o de Santa :Brncstina e;1 homenagem 

espôsa do denhor Carlos de I'iagclhãcs pro: .. ·:r'i c t6.rio ci.e 

das Fazendas e um ctos fund~.<lores da Bstrr:,cl..a de Ferro 

AraraCluarense. 

.. 
e. -

uma 

A. ..:;staç. Eo Ribcirãozinho hoje, T2.c_;_u &.r i tinga recebeu o no­

me de Carlos Lagc:.lhães, n~o existindo mai s este, estaç 8:o. 

ila estrada c.u c dGcté~ndLva ela Fe. zcné!.a ao n si tio zinho" he. -

via alGumas casas comerciais e com o correr dos anos ês­

ses COi.:lerciantes vier8.iii. faz e r suas ca s ::;o.s em volta da Es­

tação, cl6um.as de barrotes, outra s de tijolos • De·'.lois 

da construção de olaria s é q_ue todos procur2,r2m terras -

parE. construir suas c .: sas de tijolos e cobert2.s de telhas. 

As terras da Viia pertencia.D a o s In;;.6.os Teixeira, de Ri,g 

c~o, que autorizar~1 o Sehhor JoÕ.o Lourenço ~oite a ven­

der os lotes, c~i vi di r era c_..uc.rt8irõcs , sendo feita a doa 

ção de terreno ~&ra o CGmitér io e a Igre ja. 

De 1904 .i:xistiu umt. :;~ zcola na sÔde éla Fe.zenda I o soes. 

a 1910 

1908 - :W.ont&d.o o p:r'i:uleiro a parêlho telefÔnico nULJ. ar:.-.:.azom, coil'. 

comunicaç8.o com Dobra da. 

1910 - Construi da a p:r·iilleira Ca:t.Jelc. e Cer:ü tério. 

1911 

'Nesta mesra2. dtA.ta foi inaue,urada UIJ.E~ Escola. por :Uona 

.Afonsa .A.ill.élia de J~raujo. 

Criada a pri·~lcir& Escola pela C ~iJ.a:Jts. de Tc.~uaritinga. 

1912 - Instaladõ. a prineir2, ruáquins. de benef~. ci ar c e.fé. 

1914 - Construído o f ce.tro Rollo, rJ.onta do o p ecueno Centro Tele 

fÔnico c cria da a :u:rJÍILleira Lancla de r::ú.sica. 

1915 - Instalado o Cart6rio de. Pcz c o I Ôs to ~olicial, êste cn 
uuc:. case. r esi&enciel onê:.c umt::. s2.l c. era pare~ a Delega cia 



um c;_Ué~.rto per :: o xadres e os outros çus.rtos para os po­

liciais ; desde <16 z~mbro de 1966 o l'.Junicípio este, sem C§; 

deia, co~ a venda e ~osterior drnnoliç~o da ce sa. 

1918 - Instr lada luz elétrica na vila. 

1924 - Iníciada a const:rução da igre j a e fon~w.ç ê: o da se!sunda -
banda musical. 

1926 - Construido o mc.,tadouro fundado o :Cella Vista Futebol 
Club e demolida a igreja. 

1948 - Fol"I..:J.cda a Sociedad€: Grêmio Recrea tivo Senta Ernestina. 

1953 - Encz.nada 6,gua da Fazende 1·osses pelo Prefd.to de Taq_u~ 
ri tinga e neste mes)jlO sno construido o poço semi-e.rte­

siBno. 

1955 - In2.ugurr::.da a bitola larga de il.raraquara e Ribeirão Prj_ 

to. 

1958 - Construido o Grupo Escolar Ca:pi t a ão J oel l~irc;nde, . 

28/11/63 - Plebici to para o desdobre.mEmto do Distrito de San­
ta Ernestina da Comarca de Ta~_uerj_tinga. 

21./3/66 - Elevada a categoria de l\ •. unicipio pela Lei Estadual 
número 8050 de 31/12/63. 

1966 - IniciGda construção de uma igreja em estilo moderno. 

O primeiro r refei to Municipal foi o Senhor Orlcndo l:i:á.xi 

mo ChiQue, ~ue n~o tendo ten~inado seu mandado, foi 

substituído pelo Vice l refcito, Sehhor Eelmiro Jovelig 

no, q_ UG continua exercendo o cargo. 

2. IKL"O .. í.l.' .. .BS GBOGR.Lii'J.COS 

2.1 - altitude t.~édia 

A altitu&e média de Santa ~rnestina é de 554,40 metros. 

2.2 - Topografia 

2. 3 - A to pog_rafia a1,:resente.-se levemente ondulc.da, scru aciden­

tes geogrLficos a destacar. 

2.4 - Cursos d' égua principais, vide map 2. do Kunicícpio. Foi 

feito SOlilE:.nte o cálculo da vazã o média do principal cór 
rego y_ue é o Ribeirão elos >orço e, jé. na ostrs.da cidade 

e ~ue serve de dGstino final ds. rêde de esgôtos da cidade. 

Esta vazão é de 6,9 m3 por minuto. 
, 

e m~-
nimas só poderão ser obt~das modi2nte observações no tré:n~ 

curso üo 8no. 



2.5 - CliLla 
O Luru.cÍpio é C!.e cliiU.2. "Gozlpcre..o.o, ::::-.prc~;cntçnc:.o const~ncia 

1 . , , t ,... t , _._. , e rcgu ar~a.e.a.e nas os LÇ08s, corn. as Cé'.r8.C 8r~s -,1cas pro--
pri~.s do Centro-Sul do l.ira.sil, scnC.o s. tenperc .. tura FLédia­

dc 262 C. Ls chuvas dis-Gr:...bucm-so c1o out't,:.~::.ro a me.rço, so_g 

do a preciptr,ç&o mc.is elevndr. nos :mosos de dczombro, jr.noj_ 

ro e fevereiro. 1-. prcc:i)itc.:.ção méC::ia s.nu~~-~ é <1e 1390, t1.-mr1 

( d.s.do colhiê.o na Casa de. :Dc.voura c1s '.b::.g_ue.ri tinga). 
Não têm sido registrr.de.s gc2.<12.s ou precipi taçõcs de grani 

zo, scnõ.o a sêcc;. o c.l..uc .. ,ais ocorre. 

2. 6 - Flora ou F;::-,una 

~uan<lo o inÍcio do )l8ntím do ca.fé, prime ire. cultura a 

ser efetuada no municÍ~io, êsto sofreu uma devastação em 
sua flora. 

N2:o existe no ]!I.LunicÍpio Uille. presorvEt?so d.o vogetc:çco na­

turQ.l, e c.:_uanto co reflorests.;.~J.onto ç~ue existe em peciuens. 

escala, é feito a bese ds eucalipto. 

Com rol,:.ç8o a féllna n~o sf..o encontre.él.os es~:-:écim.es inco- -

muns. 

2. 7 - VL~S Dl. C vl :u1U Cá C O:L S.: 

~:..s principais c:í.du.des vizinh~s já. mencionadas , -

ligao-se à Senta Emc.stina por estrad.Ets à.e rodagem não PQ 

viJ:.lentadas, Eoondo c lit,ação con a C2 .. : i tal do Estado feito 
por rodovia r,sfe.l t<:,dE~. O uunicÍpio é servido taL1bén pel8. 

Estrada do Ferro Arara~uarcnse. 

2.8- 1uapa do nunicÍlJio contencl.o lLlites, cursos d'8gua princi­

pais, rodovic.s, ferroviE'.s, nucleos populacionais, etc ••• -

anexq n!l· i 

9 
. . , . 

2. - Plz.nta de s;.::de do nun1c~p1o • 

.Alw xo n2 :t 

3. Ihl!10~\i...0S ADJ: .. ,Ir IS'l'lL'fiVOS 

3.1 - Oré;enogrc:na da J:lrefei tura n:.lunicipal de Senta Ernestina 

Gu 
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3.2 - Legislação - anexos no 3,.. 4-5-6 

4. INFORMES S6ciO ECONÓMICOS-CULTURAIS 
4.1 - Popula.çno 

1. Densida0.e c1e:r:l0gráfica: com os c"ados colhidos e 

com a estimativa da população para o corrente 
ano que € c1e 2.500 habitantes e sendo 132 km2 

a área do M~nic:Ípio, ~chames a seguinte densi­
dade demogr~fica: 18 hab/km2. O Coeficiente -
de Natalidade do MunicÍpio, obedece de uma ma­
neira geral os coefici€ntes do resto do Brasil: 
1.966 •••••••••••• 31,7% 1.000 

1.967 •••••••••••• 31,5% 1.ooo 

2. Migrações: definitivas e cÍclicas: 
Des de sua emancipação, Santa Ernestina não regi~ 
trou migração definitiva; registrando, entretan­
to migr a.ções cÍclicas por ocasião das safras de 
laranja e cana, quan0o levas àe trabalhadores dp 
ca~po são contrntados para as colheitas. 

I' 3. Núcleos urbél.nos: 
O munic:f11i o 6 constituiroo de um Único nÚcleo ure 
banoa ~sse nÚ~leo, entretanto, apresenta uma nÍ 
tida divisão, pois existe na entrada da cidade -
uma"fa.vela". Assim, a equipe houve por bem rea­
lizar nessa f avela um censo, e na outra parte da · 
cidade uma amostragem, a fim de ficarem demons -

I' A 

tradas as diferenças socio-economicas e suas im-
plicações com a saÚde, que se apre·sentam na zona 
urbana, nas dua s p~tes co nÚcleo urbano de San-. 
ta Ernestina. Poderá ser verificado na Carta Sa­
nité.ria, que em todos os aspectos, a população -
ca f avela apresenta-se em situação inferior. 

4. Distribuição etá:ria e por sex·o·. Tabela 1 

Us~ .- Instituições Sociais ,. 
Agencias sociais : recr eativas, desportivas cultu 
rais e outras . 

A . 

Toàa a atividade social e esportiva de Santa Brnes-
tina gira em tôrno de seus dois Únicos clubes: Grê­
mio Cultur~l e Assistencial Sé!nta Ernestina e Fspo~ 
te Clube Santa Ernestina. 



NS:o há porém , n onhilll pro ~,r ;_ na Gs t gbelc cido n e:w. s abcn -

os dirie cntc s e membroã do c l ube o~ j e tivar c definir -

os pl s.nos do a ç co :par e: o fu turo, n ôssc se tor. 

2 - Rel i g i s o: 

:8xi s t c c21 to do o ll:."t).ni cÍp i o un Únic o t cnplo, eB c on s tru 
-ç &o, co:w.o se pod0 v e r n a s fotogra f ias abaixo, e d esti-

n e -se a os pra tice.ntes do c a tol icismo. Atus.l mente a s -

misse.s s ã o e f c.: tu2.da s n o . mrtic;o dcpósi to . ~da Estr2da do­

Ferro. rr iveill.OS o ::~ ortunicl e.de éto Gntrevist c;.r o PEJ.re 

:Nelson Gorni, da Ca s a P2.ro q_ui a l de 1:Caqu e.ri tinga e r e s­

ponsável pe l e. ParÓc_;_u i a éLe S2nta .0rnos tina . Um illOÇO 

com UIJ. ano de forw.c tura e clos i 2 stica e que nos -pe.r e c cm 

b em intencionado, pelo tr2.b~lho ~uo v em d~ senvolvendo­

n a r <::gião, pois a lé}jl de ·r e.c1ue.ri tinga e Sent a Ernestina 

exerce suas funçõ e s c:w. outras lpcaiida des. 



Fn pt: lcs tr& quo ;:ls.ntivec os coL o s2,ccrcl.ote, f alou-nos 

a r a s pe i to dosproblcLc s C:1ue: ,:nfrcntc<. de:vido a sus. f à l 

t~ de tcillpo, ) Ois ~l~m d&s ~tividadcs sarccdotais , -

ex:.:rco o Dcgis tério s0cunc1i.rio cu Ú"'.q_u;:.ri tingn. 

Inforaa. o s c::.ccrdote c"_uc s a n issas ""' "l ' LSO rcz~QGS s s sex-

tas-feiras a 11o..rtir das 18 hor~.<.. s ~ Único hor&rio dispo 
, f ,. . , 

n~ vcl, c a roc~u cncls. e: rmi to bos .• 

A w~dia de b o.. tiz&dos foi calculada e~ cinco nensais e 

veu decrescendo mês a Ll8s, ( julgc.Llos s or dGviclo o.o · a,l 

to ntt.llcro do nr,scimcntos ocorridos nc.s cide~s vizi­

nhas). 

E-'.cl 1966 ocorrorai.J. 19 ca s8.LJ.ontos ; 
Em 1967 ocorreram 21 casa:-:,1entos o 

em 1968 o correram 14 casa:u'tcnto s, e.té 30 de sctenbro. 
Quz.nto ao j;•agc.m.ento, o padre n ão cobre. , ou LJ.elhor não 
h , t. 1 - , . d 1 -, ~ , f' . d r:. es 1pu aç2.o prev1a e v2 e r as, CcEU1CtO o oene ~c~a o 

pel o a to religioso, · ULla c1u 2.nti a 2.0 seu 2.lcE;nce, sendo 

êsse d.inheiro ce.ne.1izado para o -~ór.tüino de. construção 
' . 

da igrc j a . Há ums s cnhoro. re s ponsé,vel pelo reco1hine!! 

to drlls dona tivos. Alias, a c onstrução d2.. Igreja est8. 

a carg o de.. com.unidt: .. de cow orien t z ç8.o do P2.dre. 

Santa · Brnestina, teu una trr.:c. dição cc.tÓlica c nunca 

houve padres que residisscn n a cide.de. 

Quélllto a c1istribuiç8:o das f 8.nÍlia s por rcligiÕ.o, no -

lev&ntc.:.:cnto q_uc ofotu2.:Wos, oncon trcli'.OS , n a t c.bcls. n ·~ 3 



DI STRIBUIÇ!O DA~ FJ~!LIAS PO~ RELIGIÃO, l~ICÍPIO DE 

SJ:.Nl'L ERNESTI NA - ESTLDO DE SÃO ? AULO - 1968 

- ·-- ----- -------- -· - ~- --- - - . . -- ·• . - - ---- - ·- ·- -· ~--

RELIGIÃO CIDADE j I FAVELA i 
I tfo 

ljfóde 

1
:aiiiiTiaSi N2 de f amílias 

. -------- - --

CatÓlicos 46 83,0 

Ca t ólicos e Esl'iri t éiS 4 7,3 3 ' 

Cr ontes 3 5,5 2 ' 

Advontis t a s 1 2,1 

Sem r eli gião l 2,1 

Outras 1 

I 

TO'N.L I ~5 100,0 24 
., ... . ~ _.,._,_.._ ____ 

.,......_.. .--~ . ___ _.,.,. ~ --

-- -- - -- --

fo 

7 3,5 
12,5 
8,4 

4,0 

1oo,o 
-

... 
Podemos cons·i;ar, :pela amo st:rag6m, 

: 
de que, mesmo sem a permanencia 

i 
est á 

i I pad:re ~ na. cidade , a popula ção satisfeita , em parte ? com a vida reli-

giosa . Pensam mor,::dores do 
, J término da igre ja t e rão os munlCl ;:;io quo com o 

um yadre res idente no local. 

Na zona rura l quaso r ue a tota lidade da pupulação Ó catÓl~ca . 

(" - --
·'.:1 ' B L 1 · ,· é. C r-

-~ -:-. - _ ....... ,.. 
- - .... ....... - ~-• .,.,--;;4-.::iT":- . . 



TABELA 1 

o - 5 

5 - 10 

10 - 15 

15 - 20 

20 - 25 

25 - 30 

30 - 35 

35 - 40 

40 - 45 

45 - 50 

50 - 55 

55 - 50 

60 .. , 65 

67 - ?O 

70- 75 

75- 80 

80 - 85 

DmSTRIJ3UIÇÃO Ei'J !ii.A E FOR SEXO NO MUNIC!PIO DE SANTA ERNESriNA 

ESTADO DE SÃO I-AULO - 1968 

' I i 

! MAS C U L _ NO FEMININO --·-~---.---
1 : I TOTAL 

'roTAL 

. ! c:~wEI FAVELA i' 
I 16 15 

21 - 15 1 

:.RURAL 

1 

15 

14 

17 

14 

9" 

6 

10 

s 
6 

5 

2 i 

I 
I 
I 

1 i . . 

3 

1 

3 

r . 
t:. 

8 

4 

") 
.) 

3 

3 

~ 

I 
f 
I 
I 

I 

-

-
1 

-

1 

-
1 

-

-
l 

-
-
-
1 

-
-

32 

42 

24 

23 

19 

23 

9 

11 

13 

9 

lO 

7 

2 

1 

4 

-

CIDADE FAVELA. 

16 17 

90 9 

15 9 

lO 5 

12 4 

15 6 

8 1 

5 6 

9 2 

5 1 

.3 -
5 2 

3 l 

2 1 

4 1 

1 - -I 

1 -

Z.RURAL 

1 

1' 

3 

-
-
1 

-
l 

-
1 

-
-. 
-
-
-
-

' -

- -

34 

30 

27 

15 

16 

22 

9 

12 

11 

1 

3 

1 

4 

5 

1 

3 

·---.....-----~~--.....,._-
í 1 

IDTAL . 152 '{ 2 6 230 133 8 206 

---------------+-~--~------~----~----~------~------~-
FOliTJ:lE~ - Dados colhidos por amost c'agem cal't""1. simples da cidade e 

da zona rural, mais o censo da população da favela. 



NULREJ 



.>J 

~~A 2, 

.. ..-
GRUPO 

ETÁRIO 
·-

o - 5 
5 - lO 

10 - 15 

16 - 20 
20 - 25 
25 - 30 
30- 35 
35- 40 
40- 45 

45 - 50 
50 - 55 
55 - 60 
60 - 65 
65 - 70 
70 - 75 
75 - 80 

. 80 - 85 

--------
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO POR GRUPO ETÁRIO E POR EEXO NO MUNICtPIO DE 
SANTA ERNESTINA - ESTADO DE SÃO PAULO - 1968 

I ' 

MASCULINO BEMININO 'roTAL 

22 21 43 
32 23 55 
18 17 35 
18 11 29 
18 11 29 

18 18 36 
9 8 17 

9 8 17 
lO 9 10 
T 6 13 

6 3 9 
6 5 11 

·2 4 6 

l 3 4 
3 5 8 
1 o 1 
o l 1 

180 153 333 

FONTE8- Amostra casual simples da cidade e da favela. 

A pir!mide populacional r~fero-se aps dados da Tabela 2 

-

--
.. 



Comentário da Pirâmide Populacjonal: esta nos dá uma 
idéia de tendência demográfj_ca de Santa Ernestina. -
Em têr.WJ.os. gerE-.is, a pir~Iilide obtida, está dentro de 
esquema que corresponde ao Drasil como um todo. 
Esta tendência demografica se ca.r8.cteriza por Ul!1. ele 
vado coeficiente de natr:üidade, dando assim uma base 
le.rga, isto é, uma pirÊmic1e ~?rogressi va. Existe, um 
fato curioso c1ue é o de aj_)resentar na i.:.ase duas 11 en­
tradas" mais mar~antes do lado masculino, c~ue se 
deve a um ammento da mortaiidade infantil que está se 
manifestando na atualidade. Esta afirm~ção é corro­
borrada pelo aumento dêste coeficiente em tôda a re­
gião como se pode observar comparando com estudo das 
outras cidades. Outra hipÓtese seria que o coefici­
ente de natalidade geral está diminuindo. 
Consequê:ncia.s econÔlilicos-sociais: é ume. população de 
pouca idade mui to numerosa, onde. a capacidade de 
trabalho das cri2nças é praticamente nula. 
Disto decorre Cl.Ue os jovens devem começar a trabc.lhar 
mui to cedo, não podendo alme ja.r a um tra.bE~.lho mE.'cis 
diferenciado nem tampouco estudar a contento. 

5 - Distribuição por nacionalidad~" 

I 
Nlâ.mero %:. Na~ionªliQ.ad~ t 

I 

I 

Brasileiros t 413 98,50 • 
t 

Italianos • 3 0,75 • 
t 

Outros 3 t 0,75 • • 
' Total 419 t 100,00 t 

O:SS:- Outros correspondem a :~1ortuguês, espenhol e argentino 

6 - Distribuição por atividades 

Donas de Casa ••••••••••••• 52 

Lavradores •••••••••••••••• 35 
Func.Públicos •••.••••••••• 14 
Comerci2~tes e Comerciármos ••• 13 
I ::1, t . , . 25 nuus r~ar~os •••••••••••••. 
~otoristas •••••••••••••••• · 8 
Costureiras....... • • •.• • • • • 5 

Outros Serviços (serviços em geral) ••• 9 



4. 3 - USOS ji; CO S'.tu.tiJiliS 

Sendo Santa Ernestina um iuunicÍpio des) rovido 'G.e assistên 

cia médica-odontológica sua populc.çso recorre com frequê_g 

cia a ned:Lcina de :I folk 11
, principal.Llente a.c:_uel a s pessoas­

de nível econômico mais baixo que nso dispÕem de recursos 

para se éi.iric;ireo a Tac.:_uari tinga onde se locel.ize. o Cen · -

tro de S.aúde raais próximo. Assüa, recorreru. a 11 chás:' e -

rezaslf, eru gere,l co:ülO priLleira Bedida, parz de:pmis recor-

rerem ao a fan:1acéu ti co 11 
• L .. ui tas vezes tal coBportsmen to 

é concomitante; além de Lledicenentos indice dos pelo arar 

macéutico 1
', complementc.u a ters.pia com 11 chás'' e reDédios 

caseiros. 

Assim,- são muito conhecidos: chá de hcrva cidreira para 

febre, dôr de estômago, risfriado e servindo ainda como 

"calmante". Chá de erva dÔce yara gripe, dÔr de barriga. 

Outros bastantes citados foraill: chá de canela , poejo, lo~ 

na, fÔlha de "saia branca", camo!llila, alecrijjl, fÔlha de -

laranjeira, alho, erva de Santa l\1aria, arruda, cebola 

branca, quebr2. pedra, fÔlha de abaca.teiro 9 fÔlh2 de uva. 

Bxistem na cidade três benzeG.ores r.1ui tos conhecidos, sen­

do que um dêles além de rezas, receita chás. Pela foto -

grafia absixo podemos ver UJjla benzedeira, a ma.is idosa da 

cidade, com uma colega entrevist~do-a. 

Foto nº 4 

A rualiloria d&s pessoas entrevist:;"élas, asslhrÍale r~ue, A. ação 

doe benzedores é válida e q_ue a lgULlas doenças e for~jTI. ci­

tadas, entre outras: parotidite, ver~1inose, (lombriga, 

lombriga assustada), dÔr de cabeça, nervosisu.o. Referem -

se taillbém cow. fr~quência ao 1'c .... uebrEnte a e 1'mau olhado 11
• 

N2.o existe no l·.n;.nicípio ncnhUli:.& ,; curiosa;' , sendo os pEr -

tos refüizac1os ew ~·aq_uari tinga ou l1.1a tZ.:o. Fomos infonJ.lE -

dos c_;_ue, eill ca sos de urgênci c, , 8.8 parturientes são atendi 



das por simples 11 aparade iras " 9 f a to, entret 211.to, r a ro. 

:&:1 rel&ção ao atendillen -co da po :r;ml 2ção, des e:.:o.penha pa ­

pel ele rel ev ência o 11 f an a c êu ti co 11 da cida de clue n 2.o é 
form&do, s en do pré" ti co a 30 anos. 

t o pro prietário da ÚnicE famcíci a do ilmnicÍpio e cêe­

tuna receitar e or i ent 2T naquCle s c ::,sos Llais "gr <"Ve s " ­

a irejjl procura r os serviç os nédicos dos i:C.l.UnicLüos li­

mítrofes. ~oto nº 5 

A popula ç2:o se reesonte da f alta de médico e dentista -

na ciclade, porém nÊo pudemos constn t 2"r especÍficemente 

qu&is os problen as de saúde mais sentidos pois, 8 maio­

ria das pessoas generalize", dizendo que Sante. Ernestina 

precisa de médico ã dentista. 

Á ec.:.uipc teve t é: Iabém. oportunid&de de observar que a po:pu 

laç : o, :principal:.nente a nais jovem se ressente da f alta ­

de Uilla piscina, cinems"~, a s f a l t s" , seB entretanto fc:"zer 
"" , ~ associ a ç a o dessas neces s idades co41_ a s aucLe. 

:eodemos ainda fazer refe :cência a a lguns usos e costumes 

de Santa Zrne stina. 
, . , 

Eill mui tos wunicl.pios interioranos, e eL1 es :L-;e cü.ü m.unl.cl.-

pios de pec .. u en c:.. l)Opulaç 2o, co:cJ.o é, o cue cst :,r·!.Os foc 8.li­

zando, alguns casais veo resolvEmdo o problc:w.a. econÔrüico 

da ceriBonia do c s. s e.L:~. snto da s eguinte fon1c.: co:w a devi­

da pen'.. issê'.o dms pais os noivos saEm! d2. ciête de, pa r a vol 

tar depois de alguns meses, c e"sando-se. Nêstes cs sos o 

padre re aliza o cas81·1ento na s G.cristia, sen onus p 2,.ra o-
, 

casal. Deste for-JJJ.a, e7itao as despesas de festa, pois o 

c os tu.rtJ.e que vew. da é poc a aurea do fafé oferecer festes e 

t A~ f I - • d • ' d e::.u ~ue se r eunem q_u &. se oa.os as E::..:Ull.J_l. as 8. Cl.Cli:l c . 

Outro costum.c d.o local, c.uc persiste ao passa r dos anos, 



é a procissS.o c.uc pa rte de i.io ';) rt_ e.a (; 5e .. nte, Er-Des tine.. 

~ Gstftu 2 de Cri c to licdGntor exis~ent c c~ 

llicJ.a f a zcnG.a loca l , Ess z, G. .::::.J.on o tL c 7 o do fé t e!~!. sua o ri 
" -

gere. n a hi stóri2 de uw. f 2.zcmdc iro e:e1 cuj ç. f c:. z enda nEo -

oxistia &.~ua, êsse s enhor f e z lli!l ê.. pro:.:wssa de erigir -

ULla est{ tua 2.0 Cristo ltc.dcntor, s G clcs co ~~ riss c {gua eu 

suas terras. AparecercD , na fa ze~da , diversa s nascen­

tes e a pron ossa foi c~~Jrida. Ltus.l D.2nte, ç_u rmdo - -

ocorre sêc c_ intcns&, o :povo dos doi s uurücí ·:Jios G.irig_g 

se c~ :~rociss2o até o luga r onde se encontra o Cri s to 

c ora. E.firrJ.an os u on-dor es de Se.nt .=:_ Ernestine_ quo, 

feitc-. a -"rcce, ven a chuva, a conte cendo muitas vezes 

nen. tercn t cHpo de chege.r E!D sua s ca.s c-.s quando a chuva 

ce.e. Foto n - 6 

S~ta Erncs tinu é sorvida pelos Serviços de Correios e 

·reJ.ogr;;:.fos. 

A corrc s .._Jondência chcgç_ diari a.I.wnte por vi s. férrea en 

C é: l é:. S € S é.COS. N2. zona urba115. h & Gnt;rce, c:~ doc.iciliar, 

enq_u2nto ~u "' ps.rc: . a zonr..:. rurs.l os interessaé:.os vê~ pr.Q. 

cura-la no próprio corre io. 

O :...::..::.. ior n ovL:.cnto, t E:n ·co do ex}) c-.: cl iç s o 7 cor:.o de r c cebi­

:u.cnto é cm:.l as cid; de s de s?:o ~ ·2.ulo, ~übeirEo _;_ r c to e 

SE.o Jo sé d·~) 1-t.i o l)re to, con fon:::.c estê.tÍsticas 2-~;:J re oenta 

da. 

A cide.de de St:ntc E:rncstina r e c ebe conunicaç ões por 

r:.c. io de r á dio, 'l 'V e t elzfon e , n E. o h ev Ém C. o jorne_l, re 

vi s tzs ou c-'u s isçuer outre s publicé·.ções loc c-.is, r c c ebc!l 

do j o:rn r:;..i s de Sê.: o 1-'e.ulo, 'l 2.c_.uc.ri tinga e Ri beirE-o Preto~ 
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r~vistas de S8o ~'aula o rtio do J s,neiro. 

A proce:c~té.,ge::..l do fsL,Ílias que receber:~ ostas publica­

ções atinge a 16,2 %. 
Os jornais L.lais liG.o do nunicípio sê.o: FÔlha de São 

Paulo, Diário de são P8lllo. As revistt:·.s süo: Capri 
cho, L.anchete e O Cruzeiro. CoL.lparativa!.:,:ente con a 

favela, (censo) encontra, .. ,os q_ue o nível cultural 

desta é nc..is bEüxo do c.;.ue a de. cidade, ( aLJ.ostragen) 
. f 1 , t . - . d 'd· po1.s a c.ve é. so cn couun1.ccçoes por ue1.o e r<:•. ~o 

45,8 % de.s famÍlias nso tenG.o nenhun outro meio de 

conunica.ção, co:w.o de:c~onstra o grú.fico. 

2. Líderes Forne.is e hcz .. turais 

1b Santa l!;rnestina, co:c1o ea todo o htunicÍcpio pe­

q,uono o lider forD.E.l e naturEü é o senhor Prefei­

to ~oL:~iro J ovol i ano, po"is possui que,lide.des pes­

soais, n&o deser: .. pcnhendo outra funçro que e de 

Prefci to, preocups.ndo-se pelo pro[;reeso er-.. todos 

os sentidos, do kunicÍpio. 
Conconi tr:·nte; ente, poder::os apontar cono. li der na:i 

tural o senhor 11 fe.r.cmcéutico" d.a cidade • que por 
sua ocupação e dedicaçS.o é estiuado por tôda pop}.f 

laç&o, quando tratar.wos do Ítem 6.4 dedicaremos -

r;Lai ores co:o.entáriios. 

4.5 - RENDa 
1. Estatal: 

Pela Colet,Jria e F:; sce.J.~zaçê:o Este: dual. de Santa -

Ernestina, consegui:.:.los os se.:.uintcs dados: 
Couerciantes inscritos ••••.••••• 26 

Produtores inscritos •••••••••••• l09 (agrícola, pre 

valecend.o cana de açuce.r ·e le.re:nja, ben co:::o, pou• 

cos agro-pecuaristas). 

Por orden expresse. de, Secrctcria da Fazenda do ia-
,.. , , d d ,.. te.do nao e poesl. vel forneeer dados e arreca. açao-

gore.l, nas conseguiDos estas previsges: 

O inpôsto nenêal de frutos éddc NCr$ 15,00 (::lunici­
pal), por cabeça de ge"do e porco abe.tida é do NCr$-

46,00 (Entre Município e Estado). ~ó 

O coletor chefe do PÔsto Fiscal 6 o responslvel 

peles cobranças. Os funcionários trabe,lhan oi to -

horas e ueia por dia e e,e.er.J. 11 ps.ra dc.r urk vol tr;,a,­

svn2:o nnorrara. de tédiO"'. 



1.-

Cow. dados conseguidos junto ao Departs.nen to Est~,cl.ur~l 

de l:;statística, apresentc:Eos as seC:;,uintes tabel2cs: 

RECEif11. GERAL­

( NCr$1,. 000) 
PO?ULAÇiÃO :. IIv~POSTO DE CI~1.C .MERCADORIAS 

l ÃRRECADAÇÂO ·.: : J?er CAJ:'ÍTA 
: ( NCr$ :L,_ 000_2_ l '# o, ( NCr$) 

163 
t 

2.450 hcb.: 28 11,35 
(1) 

2.- ---

(l) e (2) - FON1rE:- Anuário Est&tístico de 1.966 da Secretaria 

do ~conouia e El2ncj2mento - Depart. de E~ 

tatística. 

isP~ClE 
anendoin 

Arroz 

cana de. e.çücar 

Cana forragen 

feij~o 

ilall di o c 5.l.J.an s a 

nilho 

toma te 

cafó (côco) 

Lar~.nja 

alho 

2. Renda Global: 

1. Voor da produçso Agrícola: NCr$ 2.CH7.90l,OO, 

asstu distribuída 

' ' U W'IDADE Elil TO'I'AL I VALOR •• ~-~ };j f •-t 
r;:rcr~ t q,uilos I 110.000 25.056,0 t t 

I I I 

sc.de 69 kg I 1.800 I 25.200,0 t 
t 

tonel;::, das I 68.000 792.000,0 I 
I 

toneladas I 50 400,0 I 
I 

8.320,6 se. de 60 kg I 400 I 

' toneladas I 3 .250 65.000,0 I 
I 

sc.de 6L. kg I 3.250 11.863,0 I 
I 

quilos ' 240.000 18.000,0 I 
I 

arrobas I ~.000 3.000,0 ' I 
centos I 1.748.880 1.049.326,0 I 

t 

arrobas I. 500 7.500,0 I 
I 

Reférente ao ano de 1.966 - do Serviço de Bstctístice, da Produção 

.. 
3. Bancos 

Há uoa casa bancária, que é a COOPERATIVA DE C~ 

DITO AGR:iCOLJ:.. n::, ~AQUARI'.IINGA? funcion8ndo, co;:.·,o 

F'ilial orJ. SGilta Ernestina. 



Seu diretor é o Sr, José Ferraz dos Santos. 

O núuero de deposi tG.ntes, e.tinge a 365 usué,rios. 
Os funcionL:rios sEo: Antônio Gazzola e Rene.to · -~ 
Piaoente. 

Qutmdo fize:üos a visite a ê.ste e:::..tebeleciaento -
de créd:. to havie. m1 depÓsito de nais ou nonos 
N ~$ 200.000,00 (Duzentos nil cruzeiros novos). 

Foi-nos infon~mdi que a populs.çso, :orincipalrlen­
te os agricultores, serven-se nom.2lnente de 

agâncie.s bancárias de Taq_uari tinga. 

A Cooper[tiva faz awprésti2os a agricultores e a 
pecuaristas do l . .iunicípio. 

3. AGRICULTURA E ~ECUÁRIA 

1. Distribuição das proprie~ades agrícolas de -

2. 

A I 
acordo com a area: 
~Úillero do proprietários+ 
tstes dois itens, podeo ser 

.. 
avaliados de acor -

do con o rol de lançamentos dos proprietc?,rios 
rurais do uunicípio ~ue nos foi fornecido pe­
la Prefeitura. 
Anexo n2 

,3. Solos e tipos de explore,ção dos nesnos: 

Os tipos de solo do i11unicÍ:pio são: Podsoriza­
dos de Lins e JYls.rílie. - vç;.ried.c.de Lins. 

2) l?odsorizE .. dos de Lins - ve.riedade Marília e 

3) r.etosol - veruelho-e.na.rel o fe.se aremosa 
4. Não há reserva florental. 

5. Núuero de amincis por espécie: 

JI;IU •• a2 

6. Áreas inaproveitadas: 
Com dc.dos colhidos de. CaE=.;a da . 
ri tinga, ~?.s areas ine,:provei tadas são as segui~ 

tos dos 13.200 ha. de área total do lhunicícpio 
- trechos de ostr~.das o ruas nc. zons. urbana: 

- área. ocupada com estrsda de ferro • •• 62,50 
11 11 11 " rodagon ... o o 7 3, 75 
11 11 11 11 . . . 6° 00 nun~c~pa~soo•o o, 
11 11 " 11 vi vinc.i s o••oo20,00 
11 11 H rios. o •••• o o •• o •••••• 29, 34 

- " 11 11 ruas.,~idade) ••••••• o22,60 

ha. 

hE: .• 

he .• 

ha. 
he.. 
ha. 

SOli.LA ~o·rAL o •• o o o • o •••••••• -"-27f, 19 ha.. 



1. Valor da produção :pecuária:- N::r$. 

3. 5. - Nt1MERO DE A1TIIIIAIS PC:l ESI':gCIE 

ESP.InCIE C'UANT. VALOR P/CABEÇA. 
1. BOVINOS s 1.190 

de mais de dois anos 

1.1. - touros 

1.2. - bois 

1.3. - vacas 

1.3.1. ordenhadas 

1.3.2. " 

1.4. novilhos/gar~ot~s 

1.5. novilhos 

de menos de dois anos 

1. 6. até l ano 

1.7. de 1 a 2 anos 

2-EQUINOS = 100 
3. -MUAP.ES = 200 
4.-SUIFOS a1.620 

4,1 

4.1.1 - reprodutores 

4.1~2.- cevados 

4.1 .. 3.- enxutos 

4. 2 - porcas re~}rod, 

4.3 - leitÕ~s até 6 
meses 

5 .. OVI~ms = 10 

6. CAPamos = 10 

7. AVES = 98.900 

7 .1.' Patos, marrecos 
e gansos 

7"2 - galinhas 

7-3- galos 

7.4 - fJ:angos, 'as 

7.5- pintos até so 

dias 

20 

60 

400 

200 

240 

200 

400 

70 

100 
20 

20 

300 

800 

200 

.;,. 300 

10 

lO 

100 

90.000 

800 

6.000 

2.000 

N::rt o (200 f 00 

190,00 

180,00 

150,00 

100, ·o 
120,00 

6o,oo 
90,00 

so,oo 
120,00 

120,00 

ao,oo 
50,00 

100,00 

13,00 

35,00 

35,00 

1,50 

2,00 

2,00 

2,00 

1,00 

• 

F01'TEg- Serviço; de Estatística da Produção - 3.eferente 

TOTAL 

:!0-$. 4.000,00 

11.400,00 

72.00),00 

)O.oor·,OO 

24.000,00 

20.000,00 

24.00C,OO 

6.)00,00 

s.ooo,oo 
2.400,00 

2.400,00 

24.00!',00 

40.000,00 

20.000,00 

3-900,00 

3.500,00 

3-500,00 

150,00 

1.8oo,oo 

160,00 

ao ano de 1.966 



MUNIC!PIO DE SANTA ERNESTINA - S,P. 

Ano de 1266 

Produtos Área J2lantada Plk>du~o Valor mt. 
Laranja •.•• " •••••• 350.000 pés 1.748.800 centos 1.049,.280,00 

Cana de a Ç\lC&r ••• 2.200 ha 88.000 tone 1ad.as 7~2.ooo,oo 

Mandioca ••• - . , •, , 130 ha 3.250 toneladas 75.000,00 

A:rroz 'em casca.a •• 120 ha 1.800,scs. 6~ kls'f. • 25.200,00 

Amendoim, ••• .. ••• 100 h a 110.000 kls. 25.050,00 

Tomate •• •• •• . , •• , 20 240.000 " 18,ooo,oo 

~afé em e~oo ••••• 70.000 
, 

3,402 arrobas 12,247,20 pes 

Milho grão.,, • . •• 130 ha 3.250 .. :scs. 60 klll. 11,862,50 
F ..• e:LJao, ••••••• .. .. 50 ha 400 -scs. 60 ,, 8.320,00 

Banana •••••• , . • .. 2.600 pés 2.000 cachos 3.ooo,oo 

Cana fo~agea •••• 5 ha 50 toneladas ~íQaOO 

2.040.409,70 
Bovinos- 2.080 eabeças - Equltnos 100 - Muares 20 - : 

Ovinos - lO - Suinos 1.620 - Caprin"s - 10 ~ J.Tes 98,920 

Cana de açucar ••••• 2.500 ha 

Laranja •••• , •••••• )50.000 pés 

Mandioca ••••• . . 

Arroz em casca •••• 

100 ha 

150 ha 

Café em côco •••• , ,0.000 pés 

Amend6im •••••••••• 

Milho grão. • • • - .· •• 

Tomate ••••• ,., o• • 

130 ha 

150 ha 

20 ha 

80 ha 

Banana, • • • • • • • • • • • 2. ·ooo pés 

Cana forragem..... 5 ha 

Ano de 196] 

100.000 toneladas 

1.890.000 centos 

2,000 ton,eladas 

2.700 sos. 60 kla, 

5.600 arrobas 

114,000 k1s. 

3,000 scs. 60 k1s. 

200.000 k1s. 

560 scs. 60 k1s. 

2.000 cachos 

50 toneladas 

Equinos 120 - Muares 20 

l. 200QOOO. 00 

1.134.000,00 

&o.ooo,oo 
43.200,00 

25,200,00 

18 . 240,00 

18.600,00 
16.ooo,oo 
8.400,00 
3.ooo,oo 

500,00 

Bovinos - 2.128 

Ovinos - 15 Suinos 1.760 - Capriaos - 15 - Aves 100.690 

Ano de 1268 

Laranja •••••••• 420.000 pés 2.268.000 centos 1.360.800,00 
~ana de açucar ••• 2.500 ha 100.000toneladas 1.3oo.ooo,oo 
Mandioca ••• , . •••.• 100 ha 2.000 11 6o.ooo,oo 
Arroz em casca •• " 180 ha 1.800 scs. 60 kls. 39.600,00 
Amendoim . o •••••• 150 ha 120~000 kls. 31.200,00 
Tomate •••••• , . 20 ha 3000000 " 24.000,00 •• 
Milho grão •••• , . 180 ha 3.600 ·soa. 60 k1s. 23.400.,00 
Café em aôco ••••• 72.000 pés 3.4~6 arrobas 17.280,00 
Fc i j ão • • • • .. • • • .. c 80 ha 560 scs. 60 kls. 12.880,00 
Ba:na.na •••••••• o •• 2. r\oo pés 2.000 cachos 3.000,00 
Cana !or~agea •••• 5 ha 50 · · ~00 2 00 

2.872.6o,oo 

Não há estimativa da população pecuárua, devendo a. mesma ser feita e11 

31/12/1966. 



Diferença €ntre ~rea total é e srn~a ••••••••• 

12.923,81 h a ; o que dá uoa percentagem da área 

ocupc.de, com diversos (terras ociosas) en rola":" 

ao total de 2,09 %. 

4. Industriais 

No I>.J.unicípio n~o h á indústria de espécie alguma. 

Os industriérios deste lViuncíc::='io trr.b2lhai;J. cn in­

dustria s de Dobre.da e Qu P.riba . 

5. CmJ.ércio 

Há 26 estebclecimGntos concrcia is que se local!. 

zGn, eo sua u e.ioria n a ruc.princi pal, que é. a 

rua do Co~:-:.ércio, os quais ser2.o descri tos nevis­

detalhad~cntc no 5.15.7. Foto nQ 7 

~.6 - Enêrgia Elétrica 
A en0rgic. elétrica servida eu S2nta Em .: atina é 
forneci ela pclec Coupc.nhia Paulist2. de Força e Luz,­

que receb 0 da Est.s.ç2.o de L2..r2nj cire.s ( sub-EstE..ç &o), 

por intermédio de Taquaritinga . 

Com da dos de Taquaritinga (escritório rcgione..l), o 

núuero de ligz.ç ões são: Cidr.de ·: particulc.res •••• 175 
EdifÍcios: oficiais..... 3 

Zona Rural:(particularcs) •••• 12 
Tota l 190 

A distribuiç~o é feita eD 6.666 volts. 

As t c.rifa s sê:o clz.ssificc.da s eu: residencial, não -
resi dencial e rural, de acÔrdo con os célçulos pré­

estê'vbelecidos p~la Co):w.pan.hi e .• 

A 1:1édic de consULJ.o por ce.sr.' eu cruzeiros é de N Cr$ -

6,00 por mês. 

4.7 - Educ c.ção 

local 

cide.de 

favela 

tote,l 

Alf i:::.b ctizr::,ção: porcento.ge:u de cnclfe.bctos n a popul~ 
-ç oo de 14 ano e e nc:.is: 

pessoas con uais 
de 14 enos 

199 

71 

270 .. 

• 
1, fesru1es ç~~f~~e - d8~b.ew.:, per.ct.b 't B q I Ma.lf2. • 
; ler nea e screve · : 

54 27 % 
.-.-- --.._ .. 

59 69 % 
' ' I 103 I 
t t 

I '· --- ..1--



"Ni!i:ero de 

I-'oc1o:aos const2.te.r que a favela apresente., cono era de 

so o sporc.r ULJ.c.perccn·~c.gon be:1 anis al t2, quo da. cidf:'.de 

no quo se refere c.o c:nafe,lbotisnoo 
No Grupo Escolar 11 Cc.:pi tão J oel lvj_ranllla 11

, o único da -

zonc urbana, o número do alunos por classes e percen­

tage:o. de frequência é 2. seguinte: 

Classes 
l5J:o Esco c.r 

Núnoro ele 
alunos 

I11edia de 

Frequências 

1 
I , I 
: pro-escolar• 30 95,31% 

3 1º s.no 112 98,75 % 
2 22 eno 77 98,99 % 
1 3º eno 40 : 93,31% ---t------------t--·-··-·--·-----~------
1 :-4U ,- eno 36 : 96,98 % 

FON~E:- D&dos fornecidos pelo Senhor Diretor do Grupo Escolar ,.. 
o referentes ao mes de Agosto de 1.968. 
Observunc'lo os de.doe podenos podenos conclui r que o 

nlli~1ero do alun-ps nos enos IJ.C'.is f',di::ntados dearesce 

sensívelDonto. 
Est2. escola possui 'Ull Dir0tor cou sB.le.rio J::J.ensnl de 

N Cr,:~ 960 ,oo e sois professore.s efetives e seis sub.§ 

titutas, coil s:..~lário de NCr$ 413,00. As professoras, 

na sua Dei o ria vê:d de 1f8.q_UE..ri tinge. O motivo IJ.~üs 

fre~ucnto do fcltcs dos alunos (prende-se a doenças,­

corte de cana nE~ é1Joca da safrc; 8ste Últino é illl das 

iloti vos pelo qual as crj_rnçr.s chE";gen a frl tar soLlrnas 

inteiras. 

Os 2.lunos r'.;ceben r.judn da L'ierenêl.e Escolar, q1.:.e con -

sisto do lo i te onri.c~uecido. V' ri2.s crmançe"s, so cpr_2 
setan r2.quÍ ticc,s, pé.lidr..s, con ncnchc,s esbrc,nc ... uiçt',das 

n2. .. -elo, joelhos grossos, etc. Apesar ·da nocess:i C.2.do 
a Llc.ioria de.,s crianças n2:o 5.)Jrccir, o lei te enriqueci­

do. ~unnto a distribuiç:o deste, vorific~bs que ob~ 
dece a algu.w.as exigências higiêiil.icEts porén, n~o total 

ncn te. A vostinent a dt: meio ri c .. das crie,nças é moc.les­

tíssiiJ.e,9 té.:~tbÓB oncontr. LlOS grc.nde mÍIJ.ero delc,s SGLl -

s2.pc.tos 7 confin .. c,ndo a baixa condiçS.o econÔ:t~ica da .... 

nc-io.ris. da populr:çê'.o. 

As éres.s do prédio escolar sê o rolE' .. ti VP.IJ.ente limpas, 



FAZBNDA 

tondo u:o.2_ 
, 
aro a coberta e cincn*adn dtstinadR ao re -

creio d2s crianças. 

Os bebedouros c sc.ni tá~ttios ( fÔssa sêca) e,presentan -
condições higiênics.s 'acoi-Gévcis. 

NEo existe, na Escola, UDa descrL~:::.ne.ç2.o rõ.cic:"l ou -

religiosa pu de outra qualç,ucr espécie. Se beLJ.. que 

a percent<~.gon de pretos e pardos no nunicÍpio seja -

DÍniD.a(êsto foi, originalnonte fomada por migrações 

i tali2llas). 

Cono, no hlUnicípio, n&o existe:u escolr"s secundárias, 

51 estudc:·.ntes dirigem-se diàrir:.J.wntc a Taq_uari tinge, 

tomando treD às 7 horas a fio de e"ssistireD aulas, -

voltando as 13,30 horas. São alunos dos cursos gin~ 

sial, Nor.c12-l, Científico, Cl8.ssico o Técnico em Cont 
tabilidade. 

Existen na cid2..do dois nlunos d.e Curso Superior, um 
cursando a Fz,culdede de Medicinc. cn Curi tibP.. e outro 

curse.ndo a Escola de Engenheria de Ce.r.1pinas. 

En nosso inq_uéri to constat['~_,"os quo a conunidnde teiJ. 

a Escol!?- no nnis alto concoi to~ soE queixa algur1a a 

fazer, &lias, só fazendo referências elogiosas. 

As escolas da zona ru~al, est2:o assiiJ. d:l stri buidas: 

t&.r.iEHO 
i 

ALOS DE Ntl1\:LE.it0 lL,l OBSERVAÇOES ESCOLARES Al.:Ul\: OS PlWFESSORJ 
I 

f ' I ' S.Terezinhs: 12 '2º c 3º ' 17 t 1 ' : I ' 
f'ºU'"' r•o c::.. 

11 

Cucli.i 
11 

' I 

I S.:mta ' 12 ' 15 1 I Clns. eLlergência ' t 

11 
t ' I ' ' 2º e 32 I 23 ' 1 ' I I ' I 
I I ' 4; t 

' lQ c 2:2 ' 22 1 : Cls s. ei!lorgcnciB. I ' ' t ' f )f: e 4º 26 1 ' r t 
I 

Br.J. Sc:mtc. Ernestina o núnoro do indivíduos qu0 nê:o 
tcrw.inG.ll o :;;Jri;.::.1.é,rio ó be.ctcnte clcve,do, co:o.o pode 

nos obsorvc.r n,;, distribuiçê::o dss escolc.s. Enclur:'llto 

existen três clE:.sses de l!~ ano, con total de 112 alu 

nos, hÓ, c.pcncs une~ ele ~-:.. c;.no em::;. 36 c,lunos. 

Já na zona ru.r::"l, n c1iforcnça ó c.inde. :L,12.is 2.ccntuada 

observc~1os quo p&rs 77 ~lunos do 1º, 2Q e 3d ru1o, 

te;L:J.os 2.pcnc~s 1 classe con 26 alunos c1e 3º c t1r:2 2nos. 



O fator econÔ~ico apresenta- se couo barreira à educa­

çc2o dos indivíduos pois nuitos deles ebondonam a es­
cola para se dodicaram ao trabalho. 

T8ll. to no grupo escolar da zona urb r-Jla como nas esc o -
las da zona rurnl, n ê:o s2.o dc s envolvid.G.s a tividades -

de educa ção sanitária 

Na nossa observaç~o do Grupo Escolar pudemos verificar 
que existem alguns cartazes educe t i vos sÔbre a.ssuntose·' 

de higiene e.fixados nas salas de aula, principalrilcnte 
na sala do pré-prinário. Considor .saos que te.lhs carta­
zes não tem ei ,-~.nificado, pois são simplesmente coloca­

dos nas salas, neo sendo usados como recursos auxilia­
res de alguma progrr-Eaç ão. Sentinos que as professo --ras se proocup~ co~ o assunto, Eas n a.o possuem eufici 
ente preparo para dcsenvolverco oétodos de educc,ção S,ã 
nitária junto a seus a lunos. 
~ um pe sueno município como é Santa Ernestina as pro­
fessoras representa@ papel de relcv8ncia, dada a atu,ã 
çüo da escola na comunidade. Entret~to, no que se -

refere à saÚde, · pouco ou ~uase nada tem sido feito, -
pois trecta- := c de situação criEda pelo própri a defi .. -

ciência da for.Dle.çê:o das norc.:.alista s, que n ã o recebem 

em seus cursos umz. boa ba se de educcç ê:o s~...ni tá:cia. 
Assim, pará exer.u.plificar, temos o case. él.e.s infestações 

por parasitoscs. 
Possuindo a cidade rÔde de r.gu.a (sem. tr~_tcJUcnto) e CS! 

gôto ( estr-. en üa fase de ligr..ções dotüciliP.res) cabe-
. ' f ~ ' . ' 'd d r~a as pro cssüras aarom ~s cr~anças e a conun~ a e -

pricnteção sÔbre o aproveitsnento correto dêeses ben~ 
ficios e seu significe.c1o na rc1.clhorin da s súde da popa .. 
laçgQ, e suas oonscquênoias sôbre o desenvolvimento -
do município., 

Outro exemplo, seria referente c.s cr:~Gpnn.has de vcci: -
ne.ç8o. A escola se liEi ta a co der suas inst r:;.lações e 

convocar as crianças para a vz;cin ~::ç ão, não he.vcndo a 
preocupação de se fazer un trabc.lho junto e. co;:,lunida­

de sôbre o vc.lor das iLJ.unizacões. Foi o oue nos de -. ~ . 

monetrou o inquérito feito junto às fen.Í:Li::-,s, quc.ndo 

um. grande número, senão a ntüoria , dos cntrevistG.dos, 

res::?ondcu afimatiVé'.IJ.cntc,õ.. c;_uest2.o sôbre c~npemhc-.s 

de va.cins.ção eeB, entretl:'nto do.r L10str2,s c.~e se.ber -
q_uais as va cinas totJ.a da s pelas cr isnças na escole. e -

para. que ~ serviam. 



Tm::.bén dcvcaos assinalar C}_UC: s,s professoras residentes 

no :nunicÍpio, en nÚIJ.ero dê 4, eu se trf·.t s.nüo d0s ele -

Dentos de uaior escolc,ri<lcdE: de:. cidLcle, poderiam tonar 

a . si a ref:;:_. onscbiliC:.z,dc do de 8SnvoJ.ver atividades ecl.u­

c~::ti vas junto C. cor.1unid~de. 

Vol tz.nos a dizer que c,s meSEe,s desconheçen suas possi­
bilidades e se lini te.w. a dcscnvol ver a ti vic18.éles de fp_! 

mação Gscolar. 

4.8- Indicadores sacio-econômico -culturais 
1. Cppe,cj.de.de financeira da populG.çgo. 

O salário nini~o da regi~o é de N~$ 117,60 • 

.i renda i' per cr.pi ta" foi calculada e:o 66,14- pare. e. 

cidade e 33,5 para a favela. 

2. Energia elétrica ''pcrc ca:pi te." 

Dado nê:o obtido 

3· .fopulaçgo econonica..: .. cnto ativo. - porcentagem por s-2 

tores de produção,de acÔ~do com a classificação das 

atividades: 

Priwária ••••••••••••• 39% 
Secundária ••••••••••• 29% 
Tercilria •••••••••••• )2% 

4. A percentr~e~ de prédios co~ telefones, {somente na 
zona urb2na, pois na rurnl n&o há ligcções) é de 

7,14 % 
Porcentagem de f2DÍliae cos rádio, tolevis~o, <ela­
deira 6 a seguinte: 

Rádio •••••••• 

T~levisso ••••• 

Gclcdoiras •••• 

Liquidificadores 

cidade 

78,6 % 

28,6 % 
39,3 % 

.43,0 r~ 

45,8 % (~~fi&) de 

o,o % 
o,o % 
o,o % 

6. Porcent&ge:Ill de ce,eo.s COI]l ilULlinaç&.o elétrica 

Zona urban~ 81,8 % Zona rural O % 
7. PorcC::ntngcril da popule.çê'.o LlP.triculada nos· oneinos 

Prinário ••••••• l8% 
o d' . 2 2 t1l uc cun 2.r~o. • • • • , 7" 

Superior ••••••• 0,3% 



8. O núuero de vcículQs rcgistrr.clos, ou c.::.ue p:::.garan. o 

inposto. nunicipal e~ 1967 forElil os seguintes: 

- charr~tes •••••••••••• 23 

-bicicletas ••••••••••• 39 

-carroças ••••••••••••• 16 
- cmJ.inhÕcs ••••••••••••• 25 

- CE:l~.inhonetas •••• , • • • • 20 

- e,utonóveis ••••••••••• 16 

5 - Infox-wcs Sanitários 
5.1 - Abastoci8onto de á5ua 

a) sistena de captação 

I - A águc, cc.pts.C:a ps .. ra 
, 

o abe.stecirwnto pu-

blico é do um só poço e.rtosie:.no (seni­

c..rtesio.no). 
Inforuaçõos 

~rofundid~de do poço: 106 m. 

LOCé.:.lizaç2.o:- perto alta da cidc.dc. 
~quipe de bombecEonto: bomba de jato do 

ar, com compressas e tan~uc de ar nsrca 

narionkar, com capacidade de 120 lb/pulg2, 

compressor acionado por motor Genereal Elo 

tric de 15 c.v. trífasico 220 volts •. 
Do:nbEJruJ.onto: 8m3/hora, 

II Atualuonte foi terminada a construção de 

UL~ segundo poço que d~verª estsr func onando om 19 de 

sotonbro deste ano eu curso. Este poço teru. 118 ll. de 

profundidade. Prct.:;nde-se colocc.r UI:l ec;wbpo de bon -
·:jeaJ:ctento scnelhnnte co já existente, 

Na cr.::.ptaçê:o em. funcionexJ.ento está construi 
do ULl edifÍcio que serve doproteção ao oq_uipe e alberga 

un tanG_ue sodijJ.Ontc.dor con cc.:p2.cidc.de de 50 ClJ..3 conec -

tado con a rede cor.1 uma linha de conduçE:o de 150 m.D. • 
Daqui Gil dientc o sistcna trc..bc.lha soracnto o. gravidade. 

· b) Rcct:lc1ues 

O único equipo de bo:.:ubeaLJ.ento funcionene~o no -

sistena pÚblico é o existente na cspteçê:o, pt:,rE. bonbee.r 

do poço ao t~nque scdinc.nt2.dor, Do segundo poço que 

esttí. loc<üizado cproxin.e.d2:m.ontc a 40 m. do· poço etJ. fun­
cionc.Ilc.nto, scró. captc..da a {gua o bombeada pare, o te.n -

q_uc sedihncnto.dor existente, 
c) Reservatório 

O único existente Ó o c.._ue está locnlíz2,do na -



Cc.J:F.cide..G.e;- 100 nj co:o.posto de: 

1 º - 50 ll~ - t &nçu e se ui illtnta dor 

2º · · 50 n~ - t anqu e deé.gua 1impc.6 
~ 

.hJ:ltiOS S 2.0 t w 1C_;_U C s SC~ti cnterra.G.o s de 4, 50 m X 4- '50 n o de 

2,50 m. G.c profundi él2.de cada. Ulil, co1ocs.dos UIJ. EW 1Ldo­

do outro, s c .. c.ré:',uos por Uill t abique de coa fu 
, 

ros no fundo parL: per.w.i tir a passagem dn ag-ua . 

d) 'fr.s.t E.n€nto 

O único trc\taaGnto quo r e cebo a é.gua destina -, -d.a ao abastcciuento e UDa decz..ntaçc.o pe.ra retirar a 

areia. 

e) Sistema de distribuição 

Linhas: ( r e de) 

h E'i'ROS 

150 D.Ll. 342 
100 m.ra. 100 

75 Ll.J:.l. 9/6 

50 l!l . B . 2722 
(Ver plante::. da cida de 

f) F1uornção 

OBSERVAÇÃO 

donduçso e 

cltstribuiç f.:o 

com sistehla de abastecimento) 

A 2gua do eb~steciQento nunca foi f1uorada e -

no~ h2 projeto do f1uoraç~o. 

g) ContrÔle da .aualidade da água 
Não há em Santa Ernestina an8.1ise de rotina pa-

r~ êsso contrôlc. 

5 .4. 2 - Org~nize.ç ão 
I I d dA • O s erviço de abastecimento de ~~-ua e una. e p~n enc1a -

da Prefe itura, sendo o pref~~to o afu~nistr~dor do ser 

viço. 

I .. ocla1ida <le de fornecil!lcnto do 
, 

c..gua 

Torneira livre 

Legislação 

Lei 5016 de gaio de 1967 sôbre li~açõcs c r G1igs.ç Ões. 

Lignções:- ;.raxa de NCr$ 12,00 fora o u ateria1 ( a tualnen 

te NCr$ 18 ,00). 

Re1igações:- Pacwcnto prévio de NCr''j; 2,00 e pe..gr ... n cnto 

totc1 dos atrc.sos. 



5 .1. 3 - População abastecida e abe.steci vel 

Dados aproxiwados:-

Porcentageu da população abastecida ••• 81,5% 

Porcentagen da população abastecivcl.. 8,1% 
A PrGf eitura forneceu os s eguint es dados:-

De 225 fnwÍlias mais ou n enos" 1125 habit2~tcs 
875 fan Ílias : mais ou nenos 875 hnbi ·: ;e.ntes 

ligada s ao sisteue 
Populiç~o abastecivel:- m~is ou Benoe 250 hnb. 

5.1.4 - SoluçÕ~ s in;::.ividuais 

Cerca de 50 fe.mÍlias (Pode ser menos, pois algu­
mas destas famÍlias se abastacem ce outras da 
mesma ligação). 
Favela t As 24 facÍlias se abastecem de poços que 
não ofet"f:·cem segurança sanitária algumª. São: 
Poços rasos escavados no total de 7 
Aspectos sanit-ários não obs r rvaàos: 

a) Sem cobertur~ adequada 
b) Ser1 proteção de águas . superficiais 
c) Dispositivos do tornada inadequada (cor~a e bal­

C'e) 

d) Localizados a menos de 15 m. da fossa seca (ge 
ralmente 5 a 7 m). 

, , 
Pelo exame bacter i ol og ic o da agu a ef e t u ado no Iviuni -

cipio , obteve - s e os s egui nte s r esult ados : 



Amostra na 1 
Água de tcrneira ligada à rede pÚblica 
Local de coleta - Bar Roberto (13/9/68) 
Pesquisa do Grupo Coliforme • Presuntivo 
24 horas negativo 
Q8 horas negativo 

Alnostra ? 
Água da captação (poço) do sistema de abastecimento pÚ­
blico (13/9/68). 
Pesquisa 
24 horas 
48 ho:bas 

do grupo Coliforme - Presuntivo 
negativo 
negativo 

AmOstra 3 
Água de poço raso (16 m) cidade 
Pesquisa do grupo coliforme - ~resumido 

24 horas 
48 horas 
Favela:- amostras: 7665 - 7666 - 7667 

Poços: ~a 3 - 6 - 9 
d~ Grupo Coliforme - Presumido 

96+ 
Pesquisa 
24 horas 
48 horas . 
N.M.B. 240 

+ 

Amostras na 7668 
I ;o na 12 
Pesquisa do Grupo Coliforne - Presumido 
24 horas + 
48 horas + 

N.M.P. ::: 8,8 
Amostra na 7669 

7664 
Poço na 15 e 18 
Pesquisa do Grupo Coliforme •· Presumido 
24 horas + 
48 horas + 
N.M.P. = 38,0 

5,2 - 1guas residuárias 
a) Sistema de coleta 



diâmetro 

10 .. 

8" 
6" 

1·íetros 

230 m. projEt200 como 

emisse:rio s Fm funcio­
namento atual 

, 
NOTAr· O primeiro lançamento (que esta funcionando atualmen 

te) não se tem informação de desenho í' nem de furicio·· 
namento hidraulico - Ver panta da cidade com siste­

ma. de esgôto. 

) 
A N 

b O sistema de eseoto .,~ Snn.t.~ Ernestina nao tem nenhu~ 
, 

Jlecalque, tudo e e sgotado por gravidade. 
A , N 

e) O esgoto f lan~nd o r '! carrego "Ribeirao dos Porcos" 

srm tratal!lEnto 

) 
. , . 

d Destino final ~ · · tE T7" ~-s:- construidos dois Hussarlos r 
; ; ~ 

dos quais um so est a descarregando no carrego e 

5.2.3- Administração 
Municipal - Legislação Dec. nQ 7 de 12 de junho de 1968, 

combinado com o ART. 274, da Lei nº 41 oe 9 de de zembro 
de 1966, mediante os qu2.is SE cobra o valor do ~aterial 
aplicado, mão de obra e 10; .· de taxa dE aoministrac:ão. 
Pagamento dividido em três parcelél.S . 

5.2.4- Cidade 
760 pessoas ou s·ja, 30,4% da populaç~o ~ s · rvida oe-

A A A 

sistena de esgoto; toda a f avela us a foss a seca com uma 
A 

distancia aproxime.d.:tr:Ent e de 7 metros oo poçoe 
Volume mÉdio de esgÔto~ 
v~.são ~ 1,63/s ··g .. = 142.000 1/C.ia aue é l anç r." n c:5rrego .. 



. "' .., Uma s~ observe.çao. 
5.2.5 - Soluções individuais 

Favela - 100 % 
Cidade - 63 % 

Fazenda - 100 ~ 

da população 
da população 
da população 

~-3 - Águas nluviais 
NQo s ~ tem sistema nem galerias, nem disposição de águ~ s plu­
viais em Santa Ernestina. 
SÓ cErtas cruz r s de ruas em tubulaçÕE:s de 12" a 20" ·" 

'5- 4 ·- Lixo 

5.4.1 - Acondicionamento domÉstico inadequadon Tr2nsporte e 
, ' coleta e em c~xroça puxada a burro diariomentc. 

Destino final É er1 solo aberto (fundes do r:.rtnt adouro) 



5.4.2 - Legislação e tari:f"as: Lei nQ 41 de 9 àe dezembro de 
1966, AET. 252, alÍquota da taxa de serviços urbanos 
ser~ de 0,5 f (meio por cento) de salário mÍnimo re­
gional (multiplica-se o número de metros de escritu­
ra do terreno pelo nÚmero de serviços, ·encontrar .:ao -, , 
se cons (·'quenternente a bas( do calculo. O numero as-
sim encontrado, multiplando-se pela alÍquota dará o 
montante a srr atribuido a cada ecônomia). 

5·4·3 - População servida: 
Cidade 100 ~ da população 
Favela o, % da população - , Poluiçao das aguas 
1 - Fonte de poluição: esgÔto:da cidade lançado ao -

c6rrego "Ribeirão dos Porcos". 

2 - Não existe nemum sistema de contrÔle de organi-.. 
zaçao. 

5.11 • F~ 15 instalaçÕes para 300 alunos, no Grupo Escolar urban& 
o que equivale a 0,05 instalações por aluno. 

5.12 - Habitações e Outras Edificações 

1 - Condições Sanitárias 
Favf.la: TÔdas as habita~Ões são sub~norr:1ais e iM."ecupe -

, JJ 

raveis. 

' ' a) Quanto a agua encanada nenhuma casa te~ ; : abasteeendo-sr· 
de poços, em condições sanitárias prec/ 1s. 

b) Quanto a instalações sanitfrias: de 24 casas s6 existem 
A 

~ fossas sc·cas de uso cocum. 



2 - r.m tÔdas as casas habi t i'õas ee teo insuf~ c1 0nt'1a d~ cÔc.Q 
êos.hnb1t5ve1s e' relação ao númere de moradores 

M , 

3 ... Mr-.teria.is empregados e construçoes precarias: pau a pique 
e barro. 
, 

s,13 - Cemiterio 
lt loc~liza.do na.entrada da cidade. 
fino e compacto •. 

5· ?14 - Vi as PÚblicas 
- pavi merttadas - nenhuma 
- sÓ com sargeta e calça~a - 1650 m. 
- só com sargeta - 3400 m. 

, 
O solo e arenoso muito 



5.1.5 - ALIMENTOS 

1. f.roducão 
A carne oue se consome é de vaca e porco, apr~x~~ne~ 

# 
t e 250 a 300 kg. por semana, nuer dizer em media 5 a 6 r ezel por 

A . # 

~es ~ O dia que se r ealiza a venda da earne e o dia oue f azem o ab~ 
N , , A 

te , ou seja ou.e nao necessita refrigeraçao, isto e te i to t oda sexta 
, í , r.:· -fe ira. o imposto ~ue o arrendatario paga ao Munic pio e de N~~ 3 ,50 , . 

-·~-or cabeça de gado e, ao Estad& e de N~ 48,oo. Cada auatro meses 
... 

;hega um fiscal de Notas e Generos. Quanto ao consumo de car ne de -, 
) orco e de 90 kg. por semana. 

, -O leite e adnu1r1do pela popula9ao nos seguintes locais: 
~s funcionários da usina < ~ue t1ea no MunicÍpio de Dobrada), muitos 

"' , , 
:. ~~ las o trazem do proprio fornecimento r~ ue a usina f az . Ha um S.§ 

, ' . { · .hor aue o tras diariamente a duas ou tres tam lias em uma charrete. 
- A , • 

J~ tros vao buscar diretamente em tres estabnlos ~ue existem nas prQ 
:~; midades da cidade. Com dados do D. &.E. e refereBtes ao ano de 
1.S66 o cons umo para esta cidade foi de 144.000 11 tros . 

Não nos foi possÍvel f azer a medida da densidade do l ei , 
te ~ visto que o f ornecido por carroça , chega nos mais diversos hor.s . , 
: i os e nunca o encontr amos na cidade ; e leite ~ua a vendido nos - , .. , , 

· ~ambos" nao ha r azao da ser f eita t a l medida . Ha t ambem o forneci -
~ento de ovos e galinhas em pe~uenas escalas. Igualmente com dados 

(1.() D. s . E. o consumo de ovos no municÍpio toi de 560. 000 dÚ ~ias no 
o.r.o de 1966. 

No trajeto 0ue se faa a taauaritinga existe uma gr an jao 
:-~ momento há uma gr ande celeuma a r espeito de cue muni c{pio perten 

# , 

~e: a mesma, o numero de aves a de aproximadament e 30.000 por 1nfo~ 

"~'. =1çÕes colhidas junto ao Prefeito. - , , 
As condiçoes sanitarias de um es tabulo ai si~ado con 

~orme f otogr af!a abaixo pode ser f acilmente deduzida •• o 

... , 
O pescado so s e da por esporte , porque nao ha rios nem 

. . , 
peixes de gr ande porte , o consumo deste , bem como de ver durn e infi 
O Oc 





(STAB~L§CIMENTOS DE CONSUMO 

~8 26 , 
emporios, inclusive , . 
predio, instalaçoes 

estabeleciment os de consumo, bares, armazons~ 
barbearias etc~ a e~uipe procurou observar o , .. 
sanitarias, condiçoes da 

de animais, lixo, hi~ieno do estabelecimento 
trabalho, pres~nça -
e outros pontos de -

A , 

i nter esse para a sa~de. , .. . 
Os predios sao todos de alvenaria, com luz el etrica, 

•" A ~ .. A N 

agua e esgoto, porem nao eneontramos em nenhum deles condiçoos h1 
A , 

gienicas satistatorias. Os armazens se apresentam com a car acto -
~ . . , 

r istica gsral dos armazens de cidades interioranas, i sto o , . no 
mesmo estabelecimento á explorado o comércio de generos alimcnt!­
~ ios, calçados, ~oupas, serviço do bar etc. , ' 

Os proprietarios dos armazens foram unanimes na quei 
xa contra a presença de insetos e roedores, informamdo aue usam­
"mata-rato", não toado sido possÍvel conhecermos a comp,os ição do 
raticida. 

Não eneontra.mos nos estabelecimentos instalaçÕes ad~ 
0uadas no r.uo se retere a espaço, iluminação e ventilaçãob · 



Ut ilizacão dos Alimentos 

D~das as dificulcedes encontradas pel a equipe em l evantar ·la .. 
dos refer~~te s a alimentação , princi palmente na ci dade, onde 
gr ande númer o de donas de casa infor mava que f azia suas com­
pr as ern quantidades grandes (saco de arroz , seco de bat atas , ­
etc. ) s em noção de seu consumo diári o. Assim! podenos apenas 
ins ~rir nesta car t a sanit~ia, que a alim~ntação básica da -

popul ação É constit uida de arroz e f ei jão , pequena quanti dade 
de carne (são abati das ~ rezts por se~ana , assim há carne sb­
mente aos sábados) . 
Como t ivemos oportunidade de ver em itens ant er i or es, o niv~l 
salar i al da população r escenseada ( f avela e ' ouito baixo) 

, - . pois a grande caiaria trabalha por epocas do ano e os s a lar1os 
são aumentados ou diminuidos, confor oe o t r abalho a s er execy· 
t ado e a colhei ta a s ~:r feita . 
Assim, encontra- s r grande d'ficiência alimentar , havend~ carê~ , 
ci a de var ies alimentos . 
Ve jamos: . 
das 24 f amÍlias r escens eadas na f avela a~contramos: 
- conso~ern fei jão e arroz 21 f amÍlias 
- consomem feijãc ~ orroz e ovos , 2 vez~s por s~~ana , ern médi a 

6 fam:Ílias. 
Rar ament e vonsomem carne , verduras, frutE:~.s , l ei te e der ivados" 
... ~ ~ ... , 
t~ao. ha na r egi ao gr anj as ou chac-<t.ras que f or neçam esses ~·.: -;..::._; 

~~Se-

C~ber ia aqui , des~nvolver um pr ograma educativo no senti do de 
' -~ " .., ensinar as fa~l1as o cultivo de horta~ domest i cas e cr iaçao 

de galinhas para o suprimento familiar de carne e ovos ~ 

Quanto a al i mentação dos r ecem-nascido9 ~ as mães não r ecebem 
nenhuma orient ação , refEr indo-s r coe fr Equ~nc ia que " aprende~ 
sÓzinhas" . 

r:- o17 .. , VETORES ANIMADOS 

Nc que se r efere a yetore:s animados , puder.to!: not l!r Ç. ~ :· 

~ cidade de ~anta Ernest1na exist~ en quant i dade r~ 
lativamente el evada . 
HQscas E pulgas for an encontr adas s ·~ndo que as pr irlei­
ras em cuito maior númer o do que as s rgundas ; nos ba -

A 

r es , arna zrns e l o j as observamos esse fat o . 
' ... Mosquitos ·~ pr at 1.cp_mente nao oxis t em1 apEsar de haver 

·aparecido um Único caso de loial ár ia , f oi · constal ado que 
o indi vÍ duo doent e ·er a imigrant e 



SE::gundo dados f orneciccs pelo Serviço de Errad:.caç i-' 'J 
da t1alária. e Doença de Chagas, numea foi compr cvada 

"' , 1 .. a existencia de llll..:dl~iros no 1-llnicip o de ce.nta .i.!.·rne~ 

tina. 
rm 1,967 foram r ocEadas 394 casas o nais l localidades 
na zona rural ào citaào DUll.icÍpio ~· 
Al gumas inforoações sÔbre a 1ncid:nc1a de i OONOS.. S nos 

animais do HmicÍpio de Santa Brnestina, f oram canse -
guidos junto ao Dr o Raul Bnunini Sobrinho, veterin~~io 
s ediado na Casa da Agricultura de Taquaritingap 

BRUCf.LOSE ·· A incid~ncia de Brucelos ' é de cârca de 8% 
a 10' ' 1 entr e o rebanho bovino e o de apr o­
xi~adamente l O). entre o r ebanho suino . 

CISTICYRC~- - A ocorrência de disticercose ~ gr ande 
en suinos. 
Ten-s ~ observado cist1cercos~ em animais 
pr ovenientes de Santa !lt"r-•' stina e abati­
dcs e~ Taquaritinga , bec cooo animais 
. , ~ 

necropsiados no proprio ~~c1pio de S~ 
t a :··rnestina , 

,. 
TUBI'RCULos · BOVI NA ·~ 8uspe1 ta-se da existencia de tube,r 

culosc bovina no muni c Í pi o , apesar 
de não s e ter conhecinentos de ca-

, A • 

sos ja que a incidencia desta d0en , , 
ça no municipio de Taquaritinga ~ 
de 20 a 22 f . 

JJ. D-·fONELOS~ · - O 11par a t ifo dos bezerros" é r.lUi to frequc:n 

te causanào grandes prejuizos , 

AFTQSA - Ocorre enzeoticamente , com surtos epizoÓticos, 
A 

oc~sionando gt~~de perda econo~ca. 

VARIOLA BOVINA ~ Nê.o se conhece casos em Santa ~rnEsti~ 
A 

na , apêsar da BXistenc i a de um sur t o -
ao T2quaritinga. 

E~~~FALO!-f.P:'LITB r · Ul.~:-A - RecentemEnte constatou-se dois 
cpsos de encefalomieli t e equina 
no ounic!pio. O di agnÓstico 
foi apenas clÍnico. 



~~A ~ ' RAIVA DO l-1CRC~:ATV - Es Santa Ern&stina ha sonente s~s .... ei-
ta, devido a Serra Taqumoi tir:ga.. . -;as 
~ediações da mesma f oi constatado o 
eoco de 8 propriedades atingidas pela 

raiva. 
RAIVA CANINA - Ocorre mais na zona rural . 

CARBUNCULO SINTOMÍTICO - Não apres Enta problemas pois a 

vacina € feita na ba s e de 95 % 
dos criadores. 

,. 
5~ 18 ·· Qç_Q.r.renctas d! dof.ncas 

furbidade 
À 

Nosso inquerito sobre norbica~e -deu-nos o s c:guinte 

Coq ueluche 
garicel a 
Par0tidite 
Di ft E-ria 
Poli c 

Gr!lp6 

46 
32 
22 

25 
15 
38 
5 

ca.sos 
tt 

.. 
" 
tt 

lt 

.. 

Aler gia 
Var1o1a 
Tetano 
Diabetes 

Alcoolisl!lo 
l-I6n1gite 

1 caso 

32 n 

7 " 
1 tt 

4 " 
3 " 

Mas estas ci~as baÕ repres entam o que realm~nte ocor­
r eu de uma determinada data para c~ (janeiro de 68) 
por en doenças que pessoas que entraram na anostrage~ -.. ... 
tiver~ dUrante t oda sua vida; este erro persistiu 
atr av€s de todo nosso l evanteeento , apesar de que a 
equipe procurou levantar as doenças ocorridas no cilti 
mo ano. Foi por esta razão que não tiramos o coeficio 
ente de morbidade . Já que se o tivesscmos feito , daria 
mna idêia errada da situação da população ~,, ~;;·:- ~. :'~~ 
bidade . 
Interrog~os o n€dico de Taquaritinga sÔbre prcbl~nas 
ex1sit€ntes no nunic!pio de Santa Ern€st1na e fono s in 
formado s de que o único prcblEnas di gne de nota e par-ª 

I' sitose intestinal, f ato que foi por nos comprovado 
quando fizeoos anái1ses de fezes . 
Cons iderando que o probl ecas ~or dos ~c{cpios do 
interior é o das ver ninos es a equip€ r esolveu r Ealizar 
exan€s de t ezes ern una anostr a da população par~ cons -

# A 

tatar ate onde Santa Ernes tina s ente este problEna g 



Relatamos a seguir oe resu1. tados obtidos. 

To!.al de indivÍ duos examinados na cidade 97 

Total de indivÍduos examinados na f avela 50 

Tabela nt:l 

Número de percentagem de indiVÍduos infestados , segundo l ocal e parasi tos , 
l'l , -

no lmiCJ.pio de Santa Ernesti.na - Estado de São Paulo - 1968 

~ CIDWS % - F AVEIA '$ 

~ 
E. histolitica. 4 4,1 10 20,0 

G. 1ambl ia 9 9, 3 5 10 ,0 

à . lumbricoides 15 1 5, 5 7 14,0 
h.ncilos tomideos 5 5, 2 14 28,0 

s. stercora.les 5 5, 2 6 12,0 

1'. trichiurus 1 1 ,0 4 8, 0 

H. nana 6 6)2 o o,o 
.E, vermicularis 1 1, 0 1 2,0 

Tenia ~ o o,o 1 2,0 
:r 

r icbons trongil - - - -
gilus o l ,O 1 2,0 

f i -

Tabel a n il 

Analise de f ezes das pessoas de ·tôdas as cidades - MunicÍpio de Sant a 

Ernestina - São p aulo 1968 

-

~ + % Total . 
--· 

Cidade 42 55 9? 
-

Favela ~ 20 
I 50 



•os exames de ~ezea ~aliaado• na cidade de Sant a Erne~tina, 

o meio utilizado para a conae:rvação do matorial coletado foi o "XIF" {funciona 

bem e sem nenhum problema) 

Os exames parasitolÓgioos ~oram efetuados com a máxima boa voa 

tado c gentileza pelo DEPARTAJ.!ENTO DE PA..'IU·SITOLOOIA DA P'ACULDADE DE HIGIENE DO 

ES~ADO DE SIO PAULO. 

En ~re os vários paraai toa encontrados cl.IDpre-nos sllientara­

a ) E. his tolÍtica - a infevtação na cidade atingiu \lll n!vel de 

4 ,1 % enquanto que na f avela esta percentagem foi de 2~. Isto é, ~àcilmentc ex­

pl1cável pela falta de abast 0cimento de água e oegôto. Justificamos esta afirma­

·ci va pelo alto nível de contaminação do l ençol ~reático seguncfo exames efetuados 

nos poços os c: ua.is abastecem a população da favtd.a. 

b) Anoilostom;_~ - nasoidade atiD«!u \8& porcentagem de 5,2 
~ na f avela êste coeficiente foi de 2~ devido ao alto índice de i nfestação no 

pcri- domicilio pela falta de s erviços de esgôtos, obrigando assim aos habitan­

t es da favola a ~aza rem suas necess idades ~isiolÓgioas na periferia dae casas. 

c) S.Stercoralis - acontece o mesmo ~ue os anc1lostomideos, pois 

na f avela o coeficiente é mais elevado cue na cidade. 

As parasitoses intestinais, t em -sua proval3ncia, facilitada pe­

las condiÇÕes sani 'tárias p:recáriaSf notadamente dGficiêDCia.e Jlo saneamento ambien­

t a l , t ondo a desnutrição e a ignorância como f a tores coadjuvantes. 



FONTF.t Amostragem da cidade e censo da tavela. 

Erocf41mentos estatísticos 

1 -Teste de -hipÓteses entre a proporção de tnteetaçlo para­
sitÁria da eidlte e da fav~la. 
a) Formaulção de hipoteses 

B1 s P0 <Pt s: o,6 

b) ltvel de signiticancia 5~ 

e) Calculo de variável r eduzida 

Pode-ee usar a aprodmação pela eurva normal já que e a , 
e SQ!ieientemente grande 

,ll A "" k'fl_.../ 
n {1-p) ·~ 5 ~o ~ --~., 

'TI • o,4 s: ,a,a > 5 · ' _p,f4/ f 

FÓr~a da varipavel r eduzida _ ~ ~-& / 

3 oba. r: Pe - .Pr ? 
\J-_ P_t_c_1 __ - _P r_~ 

11 

3 oba. o,43 - o,~ 
--------- c - 3,4 

\} 
o,6 X o,4 -,-



----~----~---------x 
--+-~---+------r .. 

~ ..!~ 

CS:I 

RelElta ... e a h1potese de nulidade. 
Qtler 41se ~ estatísticamente a proporção de lntet• . ' , .,_ '-;ao peeru-1tãr1a e menos na cidade que na tave..,.. . . 

TOIIIOU-se a peoporc;ão de 6o % eomo V·alor paramEtr1co. 



CQNS:tm\ACO$i wwxa s•· o F.S~~ DI MU Ml'l'AL ~.....P..QPYU<lO _ "" 
··SA,m . IRtf§%lNA 

Deve-se . .considerar que Santa Ernes.tina i ua 
MUnicÍpio reeém-criado, ·onde não e.Xist• denti~ta algum·· . . . ; ... 
que fique permanentemente, ja ·que· o, que scrv~ a comunl-

~ . . . . 
dade, so o taz uma vez por semana·, sendo âss1m, as _nece.a 
sidades . estão acUIIUl.adas, tendo a maioria dos hab1 tantes 
deste)tmic!p1o, que 1r a procura de atent;ão dental .de -
emercencia nas cidades .de Mat.ão e !aquar1t1n&a, ·não exi.a . . , ., 

tindo na localidade ~ "EmpÍrico" ou "Pratico" o 
~ . . . 

No ·1nqulrito realizadQ para o leVantamento 
'da Carta Santtlz.ia, Observamos que 100~. ~ 4. popU'l9çi~,- . 
3á procurou o cientista, quu~ &Empre em eaao de emergên­
cia' para extraçÕ•• , ou dentaduras, 80. ~' ta&em uso de e.a 
cova dental~ mas ••• nenlrua conheciaento 4a torma de em 
p~a-1a, 75 · ~, ao aentir 4Ôr, aplica •ruaiacol" ou to -

··m&m àlgum: compr.imido·s . 90 ~ nio sabem :nada a raspei to de · , . - .. , . , 
c~rie dental, nem tea 1d~1a de ~ evita-la. 

, . 

Quanto a &aude dental doa escolares de . san 
ta Ernesti.ná, conatatamo·a qu~ não existe nenhum atendi ... 
mento odonto1Óg1oo Da Ea~la~ Efetuado o levantamento-

~ . . . . 

do Índice · simplt.f~4o. A& Viéga't, método '-•· de ,79 escp .. 
-~e a ~ntre 7' .e 1.1,. ·enos de idade obtivemOs · ~-{:.,&gutntea 
pore; tnt·agent r . , ·~ . 

Anos 

7 
8 
9 

lO 
11 
1.2 

Porcentagem 

z,za f: 
.6toz· 5: 
6,07 f; 
5,77 1 
6,31 ·% 
6,97 ~ 
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Pell881DOs que a diferença de porcentagem entre 7 a 12 anol!l 
~ devido poss!velmente a pequena pe~centa-gem de crianças examinados. 
RAIVA 

População canina :- A população canina que revelou nosso 

levantamento na cidade, foi de 18 cães, em ~ total de 56 famdlias, i sto quer dizer 

que 3~ das casas possuem cães. Na favela· em que f oi feito o censo, forem encontre­

dos .13 cães em 24 ra.Ílias, ou seja, 541> das fandli as têm cachorros. 
Mo quadro abaixo, podemos observar as pessoas vaç.inadas 

contra raiva em Sant a Erneatina durante 1.968. 

Idade NO de Lugar de Dados do cão 
em anos vacina a A~ressão 

3 14 Perna direita 
.. 

raivoso c ao 

14 14 
, .. 

desaparecido Pe cao 

8 21 Braço direi to cão desaparecido 

19 u Perna esquerda 
.. 

cao morreu 

- , Obs. nao se re~istrou aeDbaa obito por raiva o 
~ . , . 

O crite:io usado no Centro de_Saude de Te~uaritin~a em c~ 
so de uma pessoa ser mordida por oao, dependendo de regiao atingida e a seguintet--

Affl"essão na cabeça 1- 28 vacinas 

Agressão no membro superior:- 21 a cinas 

Agressão no .mellbro inferior:- 14 vacinas - ~ .. Coa relegao as imuniza- oes em geral tivemos a seguinte 4 

informação: foram vacinadas 2.043 pessoas , 

ANEXO NO ""!-

As vacilllls são dist r ibuida s pelo PAMS de ! aqusritinga, , . , 
que alem da vaciDS ofereee tambem o elemento executante. 

, 
N~ momento estava sendo f eita uma campanha contra teteno , 

e ja estava feita a 1G dose da vacina. . .. 
2. Morteltdsde ,_ 

# 

O coeficiente de mrtalidade peles verias causas •••• 
, . ~ 

A equipe procurou os cartorios de Taquaritinga, Metso, e 

Araraquara pera localizar as fugas de ~bitos e aptn'ou os seguintes dados: -

ano 

1.966 
1.966 
1.967 
1.967 
1.967 

, 
cartorio 

Taquaritinga 

Ma tão 
Araraquarn 
Ma tão 
Taquarit1nga 

nO de fugas 
de ~bitos 

4 
1 

2 

1 

2 
Cont. 



Secretaria dos Negócios da Saúde· Pública e da AssistéOcia Social do E. de S. P-aulo 
COOAOEUDORIA DA SACio! DA CoMUMDAOI . 

DEPENDt:NCIA · : · . · .. · ·.-............. -·- tnvr$A.O····oo-··SfRvtCO-·no··· fftT!AIOR·-··-·---·······--·····-···-
N.0......................................... DBLBGACtA DE SAtlO,B OH AUARA(JUARA 

f\\JE){0-1 

a.sos ccztirüoos ·m: IO!!ÇAS ftAlfSIISSIVEIS 

1966 - SAll'l'A ERNES'l'IJQ ~ ..... DESIDlü.'l'A~ .. ~ 1 -o~~ 'lrb&M 

1967 -

1966- VARIOLI~ · ••••••• 238 

S1JIW •• • •••• 919 
~- ••••••• -~ 248 

1967- TjBJOLICA •••••• 554 
S.AJIW ••••• · .~65 

1968 • TARIOl.ICA ••• •••• 231 

8UII ••••••• «5 
~CA 

DOPLA 
•i••··· 351 

······· m 

. . . 

UliiJUI'l'E w~:B.· li o.:a·.-· 'lrbano 

~ 
. . ·= 

.. 1 ou• llural 

lBSIDU.'UçiO - 1 oau Rural 

DIPURIA - 1 CUD JIU&1 . 
·' ... .. 

T01'.lL I 2043i 

W)m; • 1791 



, ~ 

Â8 principais ceusas de obitos colhidas . no ca1···:.orio de 

Santa Ernestina, durante os anos de 1.966 e 1.967 ·são. os seguintes:-

1.967 

desistração •••• ~ ••••• ,. •• "·., .. 1 
A , 

insuficiencie cardiaca •• s~ •• 6 

mal definida •••······· · ·· ~~ 2 
ohoQ.ue •••• • •••• • ••••••• 6c o , ., 1 

nati-morto ············~• •o~ 4 
toxieose •••••••••••••••••• • 1 

broneopneumonia ••••• • ••••• o 1 

encetalitex ········· ·••••o• 1 ... 
cancer ····· · ···········~ o o ç 2 
senilidade •••••••• • •••••• • • 1 
Totsl ---·---

.. 
deaisdrstaçao •••••••••••••• 2 

A 

miocardite cronica ·····~•• e 1 

insuficiência cardÍaca · ~ · ~ · 5 
mal definida ............ .. . c 6 

choque ••••••••••••••••• • ••· 1 

natimorto ••••••••• • •••••••• 2 

encetalite ••••••••••····~·a 1 ,. 
aancer ······· · ··········~ · o 1 
diabete ••...•.••..••.... • (,1._ 1: 1 

Total ••••••••••••••••••• • ~ o20 

' 1. ·o Coeficiente de mortalidade ger al para Santa Ernestina é. de 5,8./1000 duraD 
' te 1.<)66, e 6,1/1000 em 1.967. 

!stes coeficiente nos indicam que a mortalidads ~e~sl ~ baixa, e ent re os / 

dois anos citades o aumento f oi bai:xo c. 

2. Razão de mortal i dade propor cional, também chamado i ncice de S~aroop e Uemu-, 
ra, e obtido da seguinte forma ~ 

Ôbitos de 50 anos. e mais - - - X 100 , 
Total de obi tos 

Em nosso easo, deu par e Santa Ernesti na um val or de 5'7% ist o par a 1966 e , / 

5~ para 1. 967. 
Através destas cifras pode-se observar que cerca da metade das pessoas da. / 

população atingem a sobrevi,féncia depois dos 50 anos. 
Conto 



'NEL.C>ON J.fORAl::S - STA . ERllES!I!I:NA 



,) . Curya de Na lson Moraes : 

Coment;:·io : A cll!"va de Nelson Hor~os que representa a mor t alidade prop ·,r cional 

por grupo et;rio nos mostra qw..:l '' lrDl·t<Jlidvde infantil subi u bnstant e de 1.966 / 
. - , 

pera 1.967 mas me l hor no grupo <:tor·)c de 20 - 50 em que nao teve nenhum obito . 

I 

A ~Urv8 q u e se obeteve pera Stª Sr nestino est a inserida dentro do Tipo III dn cl< 

s::..ficn~Õo que faz Nelson Moraes :> 0u .:;ç ja que eorrespoftde a um N:Ível de SoÚde Reg) 

::. .. MorLclidade Inft.lntil 

1 . 966 

TA -miA 41 1000 

NEO NATAL . 27/ 1000 

1.967 
~ -···68/1000 

! 4J./1000 

• 

Êstes coeficientes nos mostram nue ~ mortal1dete ifttaat il, tonto tardia como pe 
I A A _. ~ 

nota l esta subindo, fenonemo cme se observa em t0d8 r•~o de Arar aquara . E pre 

ci~o lembrar que estas cifrus estão longe da rea11deõe, jn que ~stão sujeita s . 
~ - , 

aos fnto-res de erros que introduzem :1 evesao de eb'-ite. 



olmJ<::nto s o.u.xilie.r ~.) S. 

6.,3 . - Lnbcr~tcrios 
lJ'"" h .· 
l' t :0 2 .. . 

6 ·4 ~ - Fnruácias 

~~ e nÍvel superior, ncn tãc pcc .~':l 

Fxiste na cir~ '-<..c'0 de S<::.nta EraE.stina, apcn~ s ur · fLl.r r.1ác iD. 

s i tuadn nn run. de Ccné.1.' cio , de propricd<:tde co Sr A Er an·· 
cisco Pi ::.ccntc (pr --'t ico de f::.r :~ácia cor: 30 anos 0.8 CXCJZ. 

c{cio. A f arr.1nci,:::. lJ rc cnchc o s requisitos adequados pnrn 

un bot1 nten(lincntr~ r:"';n populnçÕ.c d2. cidétde . 

Possui D. F~nác í a uoo. ~rca de 25 , 00 nE, pise de it,.adr + 
lhos, p.:trt(~cs ccr.: nzulc jos até 2, 5 n. e o r este pint~.L· 

do con t inta ~ élco . Existe un pequeno l abor a tÓrio que 
S(· élcstin;:'1.. no pr sp.:'.ro de pomadas (rJanipulnçí).o) assir:1 CQ 

no a pequcnos curRtivos e apl1cnç5o de injeç5cs . 

Possui a F~c~ci~ 11c v~ri~do es toque de ccdicaocntos co­
ne s eja: D.ntibi ctivos) sulfas , analgésicos c tÔnicos, -

vacin~. s li ofi l j. z<.'f <:LS j n.ntihe l r:inticos e anti-h istan Íni -

C0So 

Hp Fn;·.".ic i a n?-:c [ 'j ·.: ;i(]ico entorpecentes e sin psicotró -
. OR ,..,f-'"'T' X - ,...AP D.,.,.~JA ' "' 't ·' ;,n.cos ccnc .\..:..'-i .Jl u u ~ - .J:!.. t per em so com r ece1 o. ncd,1. 

CG. c 

S[:,c vcncUdos t~.:.lbc:-:1 o.nti ... concc.pcionc.is, cerct:'. de 30 ca_i_ 
A 

xas por m~s , c os pr.(,ffi:~ icl.os s~o ~ Linr1 i ol e Anovl ;:'..r., 

O novi:-.Knt c) r.1c ns ,;. .:. r::~·. F.:-. rD5ci é.'. ,~ r;) 2, 5 a 3 nilfíocs . 

O Sr . PiAccntE.; 0 sccpr€. solic ito..do p(l.r ['. auxiliar nos 

progrru::é'.S f'o ~r:.-•. c1rw0.[~c ct'J. c i r~r.t:-le de Santa ErnE. s tinat. 

T l t f A t' I J 1 1 ' er:cs êt s ~.·-i c:n D.r -:-~uc o arnnccu 1c c; c ur.1 r os . 1ccres 
da c io.:10e •. 



6.5. - Hospitais 
Não~ 

6.6. - Unidades Sanitárias 
A unid~de sanitária - PhMS - e hospital cais prox~ 
estão localizados em Taquaritinga. Para lá a populA 

,.. ~ ... .. 
çao o transportada em tren, onibus ou carro•.particu-

lar. 

6- Principais eeusas de Óbitos 
Ocupa enp-e as causas ~o ~, · ~F. s Ant~e o prineirc lugar a. 

, # 

1nsu!1ciene1a cardiaca , que esta sofrendo um leve decresci-
- , , 

mo, atraves dos dois ultinos anos. Em s egundo lugar as 
doenças degenerativas do tipo neoplas~as, que t~Jn~érn vem s~ 
trendo uca. queda, sect sabermos até que ponto esta d1Ilinui -
ção é real 0t1 aparente. Por- tllt~vro · cõõo- causa ~e ~t& 
a desierataçãot a qual veo ascenêenoo progre~sivaoente, du· 
rante o n6ncionado per!of.o como poderemos constarar no grá­
fico na 

7• Perc€ntagen de Óbitos por c~usa nal defini das sÔbre o total 
geral. 

Durante 1966 so 5 % das caua~s de norte !orao cal ~ef'inida• 
porcentagem essa que subiu visivtlrl€nte ~urante 1967 para. -
~~ t ., " ,5 ~· Podemo s levan ar"a h~potese de que este fato venha-

acontecendo como ·conscquencia da falta de médico na comunidA 
dade. 

8- Nttoero de oÉdicos 

A população eareee de atenção m€d1ca, fato muito s~ntido p~ , 
la comunidade, j.a que as pessoas doentes tem que se deslo -
car at€ cidades yizinhas coco Taquaritinga para r eceber so­
lnção de seus probl~~~s sanitários. T~nbéc observa-s ~ a 
t alta de un local onee pudesse fUncionar no PÔsto de SaÚde 
nas existe entre as pl.ssoas rla c iC'ace e s obretueo entre os 
planos de Senhor Prefeito o propÓsito de construir uc prdd1o 

- A , adequado para o funeiona~ento ào t ao desejado Posto de Saude. 

Planej amento Territorfãi- ·- · -
A Pref eitura de Santa Ernestina efetuou proj~tos 1nicia!s d~ 
planejaoento territorial, ei:Jbor a nosso grupo não tenha EncoJI 
tra~o , que o MunicÍpio s e encontra bEnEficiado por esta ação . 

- A PresumE-se que seja por f f'.lta de pessoal treinaco , açao dinj 
mica e verbas. 



CCWCLUS0ES 

' . , A quota outorgada a s·aude na escala de 
A ~ 

valores · de uma coletividade depende de muitos fa~ 
res, tal como ó gráu de organização social, e ,ráu 
de instru~ão geral, as obrigações da comun14ade Pâ 
ra com seus membros, a quantidade e a qualidade do , ~ 

pessoal sanitário, os recursos eeoaomieos destina-
" J ' dos a ram~lia e a coletivida~e. 

A equipe procurou levantar dados, e~ser­
var, analisa r e tirar conclusÕes a 1"espeite de to-

A ~ -dos estes fatores. Para tanto, nao foram peUcas as 
dificuldades com que se defrofttou. 

" ~ Escapa do ambito deste trabalho fazer -
# 

uma analise pormenorizada do levantaaento etetua4q 
I • e que seria imposs~vel em viata da escassea 4e da-

' dos, as vezes inexistentes mesmo. 
Entretanto, do que DOS teÍ dado COlher -. , ~ 

atraves de dados numericos, quer atraves de obaer-
va<;;ão, quer através de entrevistas, em tÔ4a e qual., 

"' .. # quer agencia, entidade, pessoas ou grupos nao ao -
d.G municÍpio estudado como também daqu~les com que 
Santa Ernest1ne.. se r elaciona, podemos SUIIlarias, -

concluindo. 

-A popular:ão ainda não tem plena consci .. 
A 

encia de sua responsabilidade e, enf~cando o assun .. , 
te que nos toca mnis de perto, nao sabe que saude , , 
publica, em seu sentido verdadeiro, e responsabil! , 
~ade do proprio povo~ 

-0 alto !nd1ce de analfabetismo. e pessoas 
~ , , 

com instr~ao prim~ria incompleta e uma das barre! 
ras primeiras que devem ser derrubadas para que s~ 
processe o desenvolvimento do municÍpio. 

-A baixa renda r~liar, atrae necessari 
amente o menor para o trabalho, fazendo-o abondo~ 

nar a escola. 
"' -A 1nex1stencia de 

. , 
assistenoia medica no 

municÍpio, favorece práticas nem sempre eficientes 



- ... ~ em rela~ao a saude. ,. 
- Os r ecuroos economicos da coletividade-- ~ nao permitem ma i or desenvol Yimento da induatria e , 

do comercio locais. 
• -Os r ecursos economicos da municipalida-

de não estão permi t indo instalacão de Dais e melh2 
res serviços para o bem da comunidade. 

§ ... JLG E S T Ã O 

Sugerimos que para outros levanta.eBte• · 
sejam esco1h1dos municÍpios ~ue já tenbaa ei«o -, 
emancipados ha mais de 5 anos, pois como no case -, . , 
de Santa Ernestina dados referentes a epocae al .. 
de 2 anos precisam ser computados no muniCÍpio a 
quem pertenceu, dificultando muito o trabalho doa 
alunos. 



CO~TÁRIOS DAS D~PESAS PESSOAIS E CIVIS DA POPULAÇÃO 

Apesar de ter pequena renda o Cartório de Santa Emas­
tina sobrevive por um 11 Ao~rdo" com o Juiz de Taquari· ­
tinga. Vejamos: 

a) oe nascimentos •corridos no HospitEl de Taq~tin­

ga é expedido no Registro C i vil como "nascido em 
casa'' , custando NCI1 5, 00; 

b) Com os Óbitos ocorre o me smo e t em igaal valor; 

c) laVradores de cana de açucar r ecebem a primeira 
via do Registro de Nascimento como nascidos no Hos­
pital, por~ no livro de assentamentos consta como­
nnasciàos em casa" . 

d) o cae~ento custa NQ$ 30,00; 

e) um reconhecimento de firma~~ 6,30; 

f) escrituras em geral NOi 60,00; 

g} procurações Not 5,00. 

Por êetee dedos conCluimoe que e renda para o Cartó 
rio é baixa, porém, para a população representa alt!e­
stma, tomando-se em conta a sua capacide.de aquisitiva 
(trabalham normalbmente, por ~pocaa do ano). foto 1 



.• UEXO 1~ 2 ,3 

D~Cdh~O NR 7 de 12 de Junho de 1.968-. 

EST.A:ai;iBC.cl l ·O.di AS .: t.ru ... A. C0..2~N~ A DOS SE3 Vl( OS 

DE "l·lG~ÇOES J.ib ~SGôi<Os••. 

O Sf.:nliOi>. ::L._: J. ... i O J OY - ·l W :O, iíL:Fi:.~O hlUT I C!PAI· · 

J),E sJJ-: 'J:;c:. ~\1!.:. .:/.t: Ilü~ . usz.n<lo das e.tril uiçÕes que 

lhe e:o conferidas por lei: 

Artigo 12- O serviço de l ·i gação de ~sg_oto, pr.! 
Visto no ~itulo IX - 11 Contribuição de :t.elhoriaa", artigo 254 
item II, combinado com o artigo 274, da Lei nR 41 de 09 de -
Dezembro de 1966, só serão feitos pelos encanadores da muni­
oipalid&de, mediante requerimento à Prefei ture., até o tall.nh.!: 

mento do ~r,dio ou muto, cobrando-se para isso, o valor do -
ma.terial aplicado, · mão de obre. e 1~ (dez por cento) de taxa 
de aduinietração. 

Arti go 22- O~ serviços já execut&doa pela Pre­
feitura, s er&o cobrados na ~esma base do artigo ante~or. · 

artigo 32- O pagsnento será efetaado em três -
parcelas iguais ap6s o proprietário ser notifi cado pela Pre­
feitura. 

ártigo 42- Este J)ecreto entrará em Vigor na dã 
ta de sua ~blicação, revogadas ae disposiçÕes em contré.rio. 

a ) - ~e~~ro Joveliano -
Prefeito Municipal 

liegi strado e publ icado na. Secret aria da I'~efej tura !ifunicipe. l 
de Sante ~rnestina , em 12 de junho de 1968. 

a ) - Laerte A. Volpi - Secretário 



COPIA . ANEXO_ N g 4 
LEI Ng ~o de 16 de ~io de 1.967-

_Cria a taxa de consumo de água e dá outras -
proVidências 

O S~HOrt L:il.. h..IRO JOV..::;LI.lillO, ..:'.rl.Ef'J:ilTO liUlH CI­

FAL DE SAI•~A ElllúL;•.tiNA, usando das atribui- -

ções ~ue a lei lhe confere 

FA~ · Sl~ER ç~e a Câhlara lliunicipnl dec~eta e­
êle promulga a se~uinte lei:-

Artiso lQ- Pica criada a Taxa de Con~no de 

lgua no municÍpio,_ a partir do dia. lg de h.a.o de 1.967, 
que será arrecc.dada. a.ntecipadar:1e.nte até o ~ia 10 ( deie) 
de cada m~s, de acôrdo com a tabeia anexa~ esta lei. · 

Artigo 2Q- Vencido o pre..zo estabelecido no -
artigo ~terior, a cobrwnça será efetuada com o acrésci­
mo de 2<>% (vinte por cento) de multa, ressalvc:ndo o di­

rei to da. .t·refoi tura suspender o fornecimento de égua ao-:_ 
contri bu.in te, Cj,Ue fü. tar oam o pag6Iílen to de 6o 1 s ( dois) 
mêeea da taxa de consumo de água; cuja deSligaçio ·do 
prédio à. rêde de água será efetuada sem má s aviso. 

) ' 

JLrtigo )R- A religação do prédio à. rêde de -
água, <;. ue.ndo de eligado por fa.l ta de pagrunen to da taxa, -
dependerá sempre do p~a<..!.euto p:z: évio ela taxa de NCrS 2,00 
doie c~zeiros novos-, e, bem a.ss~ como do total do PA 
.gamen to do débito anterior. . . 

Artigo4t- As ligações só eerS.o feitas por 
fUncionários desta municip~idate, ' ficando ~etipulada_ a 
mul.tade Jliert 2,00 (dois cru.z_eiroe novos), para oe trans -
,ressoree ~ue, por ventura fizerem y~r saa própria conta 
as citedas- ligaçõee. 

Artigo 5G- Nenhuma ligagão ou retisação eerá 
j?rocedida sem. que o prédio tenha. reservatório de áe,ua com 
capacid&da m1n1me da 200 (duzentos) litroe. 

Artigo 6~ - Verificando-se o desperdício de -, .. , , 
aBU&t a secçao encarrega.~, poder a. int.lmar o responsave1 
a corrigir a falha ou àefetto. em 24 (Vinte e que..tro) ho­
ras, sob pena de deter.anina.r a secção encarregada, os re­
paros necessários, cobrando-se do responeével~ acres cido 
à multa de · NC!t 1,00 (hum cruzeiro novo) • 



Artigo 7G- A secção encarregada, msnterá fi.§ 
calização domiciliar através de fUncionérioa desi nados 
pelo Sr. Prefeito lliunicipal. 

§ ·único- .h fisct.liz.ação G.omiciliar ex·t:.edirá 

a competente notificação das irregulari\ .. c:,des nas instala -

çõee de áóua, da ~ual constará obrigatOriamente o ClL}f~E, 
do morador do prédio ou seu representante. 

Arti&O Sa- ~ facultado ao contribuinte O pa­
gamento antecipado de 12 (doze)mensalidades correspondente 
ao exercÍcio de uma só vez ou semestralmente, 

Artigo gg_ Esta lei entrará em vir;or na d•.ta 
de sua publi~ação, revogadas as disposições em contrário. 

---------------
a) Delmiro Joveliano 

Prefeito l"unicipal 

Jiegietrada e publice.da na Secretaria da Prefeitura l:cunici -
pal de Santa Ernestina, em 16 de maio de 1;967. 

a) Laerte Arcangelo Vo~pi 
Sec. ~esoureiro 



CO! I A 

hlíEL~ A ~O!J S"z â YA(L.:. A. LEI ~ 2 50 de 16 ele IU.I8 DE 
1.967-

E SPtCI E S ..__ ___________ - .. 

Caeaa . ~e residênciee • • ••••••••• 
Be.ree ....... · •••••••••••••••••••••• 
Botequins ••••••••••••••••••••••• 
Hoteia •. , . .... . .. ....•••..••.• . • 
Hortas • . . ..• ...••....• . . . ... ..•• 
Industrlas •••••. . •..•••••••••••• 
Eetabele c~ento s ~anclrios ••• ••• 
Gabinetes Dentários • • ••••••••••• 
Esc~tóriod ••••• • ••••••••••••••• 
Obr as de concret os " simp~es" •• •• 

Obres dEl concretos •••••••••• • ••• 
~orveteries ••••••••••••••••••••• 
Construções si;:iples ••• . • • • ••••••• 
Estabeleoimentoe con\orc1a1s •••• • 

-.-
2,40 
2,00 
5,00 
3, 00 
3,50 
2,00 

. 2,00 

-2 ,00 

4,00 
6,00 
3,00 
3,00 
2,00 

a) Bermiro Joveli&no 
~raíeito bunicipal 

2,00 
4,40 
4 , 00 
7,00 
5 , 00 
5, 50 
4,00 
4,00 
4,00 

-.-
-.-
5, 00 

··-
4,00 

Re6ietrada e ~ublicada na Secretaria da ~reteitura ~cipal de 
Sant a Emestina, em 16 de maio de 1.967.-

e) Laerte ~réengelo Volpi 
Sec.- TeLaureiro 

faxe. de ligação - N~~ 1 2,00 de :w:ão .de Obr a 
18 ,00 de materieie 



DA T~ DE SEnVI\.. 0~ ~ 1:08 

h.RT . 249 - A t axa de serviços urba11oe tem como f ato gerador e. 

a~reseritaç&o, pel~ Prefeitura , de serviços de limpeza pública 
i luwinação, conservaçso de calçamento e vigilância e será 
devido pelos pr oprietários ou possuidores, a ~uelq~er titulo 
de imóveis edificados ou não, localizados em l ogradouros ben~ 
ficiados por êsses serviços. 

250 - A taxa definida no artigo anterior ·incidirá eÔbre cada 
uma das econmuias autônomas beneficiadas pelos referidos ser­
viços. 

251 - A base do eéleulo de. taxa de serviços urbanos é o metro 
de t estada do terreno multiplicado pelo número de serviços 
efetiv6l!lente prest&.doa· ou postos à dis:; .. ·oeição do oontribuintw. 

252 - A alÍquota da taxa da serviços urba~os eerá de 0,5 ~ 
f-::teio por cento) do s&J.ário .m!nimo re.;ional. 

253 - A tax& de serviços urbanos será cobrade junt~ente com 
os ~postos imotiliários. 

FON~E:- Lei Oriâniea dos ruunicÍpios do Estado .de São Faulo 

OJ..S.- l) Salário r.dn1mo da re6 ião NQ$ 117,60 atuelmente, mas é 
cobrado com. be.ee no salário mín1Iilo antertor que era -
em 1967 NQ$ 95,63. 

2) Para as casa locelizadas ~ ee~uinae é concedido des­
conto. de 4~ (Lei n~ 64 de 5/10/67). 

T...JJEI.A :iAfu.. O I·AN\·l•J:.E1~1XO E CO RJ..NÇA D_., li.J.T.;JIÇJ~ r~OS !~J· .. T~UROS 

LUNJ;CI PA.IS 

ca é1.a r ês abatida (bovino) 
11 11 

11 11 

11 11 

11 

11 

" 

suino 
ca::;rina 
oVina 

Al·! <.!UOTA 

~ ê/ o esl .mín. (95,63) 

3 ." 
1,5 " 
0,5 " 
0 , 5 , 

FOrr·~B :- Lei Or gânica lramicipal doe l..unic:(..~ios do Estado de são 
Paulo. 



!!Q.L Di!: ::uARx~19 oos :tltO:t-Jlntlwos !IDBJJs :oo ;. mnc:L:Io DE: 

1- A · .• UCAllliifu... CmWNA S/ A. 

FJü, . :Pln'J:OS 

lliA lJO Di:i6fiL - 86 ~. 

2- AyUCA.LU;l.JiA CO.:~ONA S/ A. 

FA:l.. S~·.l:~A CE0I ::. IA -
ÁlLi;, DO DiÓVE:ü - 50 .UQ. 

3--.ANTON IO liUlS E OUTilOS 

F A2 . U>a VIS~ A 

.Álllià. :00 Di6VEL - 3, 50 ~. 

4- !.1·.\iELO D' AGUAlri E OUTROS 

FAZ. GRAL.IA 

WJ:;A DO IMÓVEL - 5 AL~. 

5- ANG~LO FáLCÃI 

F~. G .d..:J.a 

~ w llá.6VEl - 2 ~. 

6- ahTONIO l!,r...I.JCAI 

FAZ. Fl,Ol:\ESTA 

fuA 00 ll.LÓVEj_, - 6 Ã1J.... • 

7- A.TTll·IO CP.YICHIOLI 

P .ã.Z . G l:L1LA 

h.r~ ·i'.. oo :m6V'.t!aJ - 21 lú.Ct • 

8- AN~Ol'!IO i~O~~I.A.~:l!I E QtJ1'j;~QS 

FaZ . GR1-l{(A 

1REà. .00 IM6V.LL - JO AlQ. 

9- ~Ji1XJ .r-:UN..s5 ~ OUf .iLOS 

Fr..Z. G-i~ 

Á:..L:.,l-.. DO lllÓVi~L - 24 JU.~ . 

10- ÁG:t.DB .A.NTOl~lO .~BSSB 

FAZ . SÃO S~~Á5Tll0 

A 

ill.1 . .!JO lli~v~L - 13,lll162 ~~ 

11- J<...BDAl·.t- i~SUR 

FAZ. S~O JOÃO 
1RLA .D0 IM6V~L - 108 AL~. 

12-

SÃ!~tA Elnr.;s~INA - S!u ~AULO 

12- áÇUCJJill1RA CO.i10NA S/A. 

F .... z. • S.-ill'l:.r. I i,;. ...BEL 

Â.i{;;;P.. W ni6"~L - 400 aLQ • 

l.3- A·~ UCi.iiELU COROliA S/ A. 

FAZ. SÃO ID:&INGOS 

ÁREA DO móVEL - 14 7, 75 A!/· • 

14- ANTONIO aUI S E OUT30S 
PAZ. ~Ol. TI>:iT.:~ 

/..,;.1.. _.jl. :JO n&6vm:. - 10, 25 ALc. • 

15- Al'GE~O ~l~rCAI 

FJ:d~. GR/~ 

ÂlLA 00 DI6YEJ.:, - 6 AI,Q . · 

16- .al"TONIO F .. ..1CAI :E l/CXitOS 

Fb.~ . G~ 

Xlus..,.. lJO ãÓVBL - lÓ ALQ' 

17- Atü.:Ií'r00 D,;:t~US::>I 

FAZ • 3-!':.li ~A l Z1".l!EI, 

illA 1iO IMOVEl· - 9 .UQ . 

18- ARTO~IO ~~lt~~I ~ OUTR03 
Pi.Z . SÃv LUZI 

J:.in:.A :OC móVEL - 45,50 ~. 

19- a<.~:tl ~. j;/.0:~:·. LT~I 

• Az. GRALá 
L'L A lJO lL"óVE<i. - 5 AlÁ! • 

20- .A))EI :i:...O .· .~·SI 

~~2 . s:o 3~. j~J!O 

..ffil;p_ :00 Jl1ÚVEJ.. - 13.lll162 ALQ 

21- .f.UG-U,:>~ü F'Ol:il8Ii10 

i!A.Z . POSSES 

IDA :J(J D!ÚVl:i:i - 3 ALQ. 

22- A.:LIPI O CO~L. :. :t.;ITE 

"1 ;..Z . J ;_GU .. ú ?.ll:E 

lic:;_:·_ t o Dl6VEL - 19,38 Al·(.t • 



23- I;.t;r.iãJITO . Sl~ Vl.ttlO JJL SILVA 

FAZ. FLOR. &TA 

~ lJv ll.CV.Bl - 6,50 jj.L . • 

..J -

c 

34- DE!..LLíO J OV:CI IA:r>O 

FAZ. SLl.I:''J~ i .. I~J:J~DI· 

ÁJ:i3à DO TI' v Th'i· - 9 ~-Q • 

24- COJ...O _i&E~Olil - .á5-- C.:üSTl.AIO ... _..:J_\0,:,0 .... :;; OII .'EIRA 

PAi~ . G~..MA 

i.LL..d. oo DlvT~"J. _ ~-

5 1 .,1. ·os Jo ····" l .. , ... o 2 - . Jl •'•• . .. ··~'.;~ v~) ,l'l.A't . 

lJ1.LJ . G~ 

~ .oo ~Gvb~ -19 ~. 

26- w~n\7o~ C010C010 
p .a.l. • ~!L ..:...A. 

Á.ttlsb .UO I.LCY ~ - 6 w._ • E -
27- 1!:1 VllL-.. . SliliG 1 L..vN'.t~ .. lltO i JI:.LBOS 

l'AZ . G!W..A 

~ã- DO ~ÓT4 -.18 AL<: . 

28- EUG~IO ~ALa~ 

FAZ. G.RALA 
Áiü:;t. .JO IM6VEI - 4 lW.l. 

29- ~~UCIO CaVICBIOLI 
f A jj. G~ 

~ 00 Ik.CVL»L - 23,15 ~. 

30- :P<J~:l.'Ul\Â·.l'O CA\'-...Ciil:O~ 

FaZ. . GRA.t...A 

Á1iü 00 ni6V'lii1- 46,50 AJ..~. 

31- PUillllA.KU SDJ\,lDJL 

P~. GIW...A 

lli~ JJ DJ1YXL - 5,50 .U.t.. 

32- GIOliDANO F~liNA'.PI 

FAZ . G!UhA 

wA. oo n:vnt - 41, 5o .&J. ~ . 

33- ~IO :LESSl 
FAZ. SÃO SELA~~IÃO 

l 

G -

ÁREA 00 LúOVKL - 13,llll62 J..l4. 

JAJ.. :.;o n .o ru: - · e li ~..~ • 

)6- .JJOJ..;;l huOS JOVE .. 1.~0 

]'AZ . 3.Al'!'.J:A IZhliEL 

~ lXJ IL.6VEL - 19 Al'- . 

37- ..t.AI ITGOS DÀi.i ú..J 1 :; (;li .t:.iO 5 

SI'l • .:,;\.. ;' ..1: I C 1 .. CO D .:C aÚIJ._ 
ME.'7. IX> Di6VEL. - 5 AL . • 

38- EUHl CO JOS:lt :O:b: ... I · r:::;:~ E OU:rROS 

F .iZ . SEBRINBA 

lBEJ.. DO n :OVE: - 8 3 !U • 

39- E.UC!. Dt::<> ? IV l. E Ot.~.:;.OS 

FAZ. JA.C.UhiillE 
J.ru::.A :00 :U~.:6VEl ""' O, 50 AL• .. • 

lO- F~~:UCIO CLVICHIOLI 
lA!J . G1llr A 

' -w T't '~ •• 6 50 ' · ~ .,_~ ., ;:;,.... - ' . ~ -. 
41- P~C~SCO ;IAcr~T~ E OU~ROS 

Fi..Z. s..ho Fi<.J· CJ JCO 
~.t. oo n.~OVFJ. - 24 , 50 AIAl· 

42- GUD .. r~~~:!E PAZZINE 

lAZ. GiUL.A 
AliE }$) D-.6 V} ... . - 3 il.f! • 

43- BUúO .A. I vA. 

lAil. BOA v =.sTa 

~li DO D:..ÓVt1 - 20 AL-Q . 

-886\18-



44- lJIOOO PIVA 
P i~iJ • G .dJliA 

lH.~.~A J_,Q D.L6V" ~L - l ll ~ • · 

45- Th~S ~C..:.r 'J.':.; ~ OVfJLOS 

Fb.." . GRa, .. A 

Á&.&.. :oo ll!v~ - 6 ~ •• 

4-6- JOSt CO.i.lO~A 

~ i'. 't . CUCUI 

iliA JÃJ D.LO ~ W, - 500 A. , • 

47- JO~ ~GdiDI 

l A'/., . J r..C. U ... .l1lLE 

l..i.U!:.A JJO 1:&6~ - 'lt 50 ~ r~ • 

AC- Jost ~n ttJ.BI 

F~~ • SA.." 4b. I ~4Jo,)i!'.l· 

L~ o ll...L:B:. - 15 ~-'-· 

49- JOA~,:UDt. :PB.iliA,.;. .JOS Sj\;.~S 

F A~ • G.RAI..A 

~Á J.>0 IhóV:.:.'J ' - 4, 25 ~. 

50- JO:SL D~ ~LJ~ lWW:.twOhS 
F AtJ e 'J ,} 't !'> .~ rJc-J-

L,_;~ 1ÂJ D,;.~(s;;l.- 2 A.U.l . 

51- J6~0 B~TlS~A C~O~lOCI 

PA~. GR.tJiw. 

ÁJ.OSA .úO Dt{V ..:J. - 4- Ali. • 

52- JOÃú ~~1~Ifi~I ~ OUfJOS 
P p.J, . slo Jos! 
illÃ 00 Di6VLL - 6 !l.t .• 

53- JOSIAS I ZI .OORO DA SrJ.,Vi 

FA.'iJ . SÃO Jost 
~ :..10 n.67~ - 5 ~. 

54- J T . JO~O ~CLL úOSSl 

P n.l . 3A.: '.i:A C.rlClJ. L>. 

fuU:.A .1X) Dl6V".í:.t1 - 67,75 Al:~ . 

D -

I -

J -
,,_ JOÃO l'LAlmS 
; 

l AZ . SMlTA 1~~ 

illA J) mov-~ - 4 AI~ . 

56- JOsi Sl G.&Jil 

PAZ . G~ 

l.R~.A DO n~6VEI, - 5 AI.r:-o • 

57- JO~ ::. D ' C íXAZZOLJ .. 

l il. IÃO SE: S:1.:IÃO 

l'l;;~ .-0 li.OV.SI - 6 A.L:i . 

58- JO!i.1 Pb.a.tlAS !JO , SlJ.'I'()S 

FA"l . GR.A1.A 

illA oo m6v ..... 1 - 1 .P.l·, . 

59- JOÃO ~SSl E OU~S 
PA~ . s__;:TA 1~.:..,~ 

lliA :00 ~ar. - 25,75 ~. 

60- JOSt SA11Cl:WS Ca&~lldiO 

F~t;. SÃO JOS~ 

IJrE:.. JJV lhOVU. - 15 ~. 

61- JOÃO G J _Oi~ E OUTROS 

lAZ . GRE..A 

UA JX) n:6V'..:.I· - 1.8 AJ'-.' . 

62- JOÃO GI~vPDO E ozy~ · OS 

'IAZ . J J:.GUA.ai.r.E 

1.B.Y :JO :rco~ - 11, so Ai ç. . 

6)- JOS~ SI. V..)lRA j. :grf~ 

l Ã;6 ; G!lbiá 

ll1EA. .JO Th.LOY'~L - 1 Ai" • 

-~·-



64- JOãO GfJ.tilio'JS Jl~Li..... DJ~. 

FA~. SÃO ~~h~TIÃO 
},.~.ti:;,h. ..,o Du.(j V'l;.;l: - . 20 • 50 AJ., '· • 

65- Jus~ S.i~·, ClillS CAS~I~EO B OU~OS 

FAZ. GB.Aiú.A 

Álú.Ã .uo DlO \'.!:JJ - ·ta A:LQ • 

66- LUIA IURIS B OutROS 
FAZ. GRAh 

~ DO IMdJEI. - 18 

67- 1Jli0lf'..:;"'L 13:i;ltEVIDBS lJE BEüffJlB 

JaZ. CliDZLI.iOS 

ÜEA $0 IU~f.ci:1 .. 233,14 ~Ôo<r• 

68- ~IO ~~1USSI 
F;..~. &Jcb I~li:L 

~ ~ n.:óv4S:... - 3 ~ "• • 

69- t..:LG-U~ USSa l'O~'.IU. B OU~4t0fj 
. F Aia SÃO .l;~J.(:HJ~i;J., 

/..it.h;A 00 Ifu6V~ - · 32.'75 Al-~~· 

70- ~.J:G-UEL L:..ESSA J:Ui..S.ci!l!.i. E ~~S 
iA~. N. S. A..: Lir:;;OIJJA. 

ÃlUiA DO IUÓV'~J.?- 3t~ ÃL~~ · 

l AZ • CACI:IOJS:..& 

~ 00 ~T.ill: - )6,25 ~..iJ~. 

72- 1-'~..uiiO GA~.t>.RO ( }';.~d~ lO) 

FAii. G~ 

luiliJc.. J.JO Ilü6'V'"~1 • 13 AJ,.~ . 

p -

7 3- ~1D.d0 RO:U.Iil\HT.iS lfr;:Jil.& :8 ~S 

FAZ. GiW:i.A 

LiliA Dú DídV'.6.L - 4 Al-'...: e 

74- }:EDRO REUl? .. ú.ODi<.llTU'.&S E OU~i~S 

J! AZ. GIW/iA 

!.. ... ·.1;.à ... c lllOVJ.i;L - 5 ~ • 

?5- J.íi.IR ALV'.8S DE OLIVEIRA 
.F.AZ. J.t·.GU,.J;{!T~E 

/.F.ü::.A JJO IMÓT.f;I, - 7G , 5 AI,Cl. 

76- LUIZ AJ.·r.! .. 1:~0 COLUCCI 

J' A Z. G llli:Jo. 

1REA. ~ ;O DidVEr, - O, 2 5 A!:C~ • 

'17- MIGUEL ü38A i-UE:.l':Cr.~ E OU~OS . 

F~~~ - ~E~OUHO ACHADO 
/.:iffiA 00 DlóV.:::;l - 10 1 25 AL . • 

78- ~~IGU.ti1 lúEõiSi.. PU~A 

lA'l.t.N. S. A. .- .. .J:i:i!CIDA 

ÁJ:(EA 00 D.l6V"El - 4 , 50 Al C:. • 

19- Ii.lütlA EI.ISA DA STi.VA E 'OtnROS 

PAZ. trniÃO 

illA DO IMOVI:.JJ - 20 . .U.( • 

80- . Ol.Df~HO CA.SSOJ.\'E E NE1 ~JOII 01..8 
30NE · 

FA~; LILJ .. .::úJ,...DE 

L:i.iiA .00 lliOV).:iL - 36 AU~ . 

81-.P~~O CARUZZO 
FAZ. SÃO JOst 
IJ.U.A :00 lliÓ1T.GJ:,- 5 ALCt. 

82- l:JJIDRO ·a • .RJ;;DA E OUTROS 

~AZ. J AGUARI:BE 

IDA J.10 IMOV"BL. - 14 AL<. • 
f 

83- :F'~'j:i.:.O GAZltOLA 

FJ->.Z. GR.lüll. 
l..iillA ·;:,c !lii6V~~:I - . 10 1 50 AT q. 

- segue-

-



S4- .t<i:.Cli:iw. UhL::SEiD.a:.. DE .AIA.biDA 

"iAZ . PSSES 

l.!LitA DO ll.LÓ'V"EL - 4 3 1'.3. (~ • 

ll -

J 
85- SOC. CI7I.!J lL.YtP.SSl J.&l"ii) :a:iCCÜ1 

t' A"Ll • ST t. • E.taffi ~IN f. 

ÁlLr:.. DO IhtOV"EL - 195,25 lii.:, . 

b6- SAi 'V .r .. .L)OR TOiUUiS JJ.-Ol\11.10 

Fr. ll. G~ 

~~. w nlvTJ.:iL - 11,50 4~. 

87- SA; xO ~ DE5~~ 
• F ... t,. SÍ:v &~t;·=)a~~l.~O 

~l. 00 llá6VEL - l3 1llll62. Ai.~. 

88- SI"" VIO F~IM D. C.:,.S~KO 

l~~. S.~ 't"'. I~~ 
illJ.. DO DlÓVJU - 40 AL • 

89- YJ C.t:ilh:E 1-.A'l!IF.A~.CI 

'PAZ. GRdtt~ 

XluiÃ oo m6VE - 5 ~. 

00- V~~Ill~ CAfiCBIOLI E OU~.dOS 

J Afl . G !W::.A 

~A ~ ~6V~L - 71 1 25 4l~. 

91- \'f& .ACE vl'roiU.Il~\.1 E Dml:iOS 

F~z. JAf.cU;.Jllft 

~ DO DlóVEL - 15 IJ/._. 

92- ~~Fh~lNO rlODkJGUES 
~';:.Z . G!tallA. 

ÁREA IX, :W<'VEL - 2) ~. 

93- NJilliR Dl. P.h.U1-A 
FAZ. DO~ VJtjTA 

1..:aBA 00 m6V:EJ.: - 8 AL~ • 

94- NICúLAU B~DAN 

FA./1. &i'À . 1:lSlLSt,lNHA 

Á.tiEA W DAóV&, . - 1)0 ALe.. 

y -

1 . 

J -

95- SOC. C!Yll L~ASSI AGR'" I'ECUllJ 
PA't. .kGUA .:iiJfT.A. 

1.itEA DV Th.OV ~L - 6 30 AU . • 

96- Sll~ l~Jr.'J. DI Sjj;B.A.Gl.M 

l AZ. fu;Clll;;IO 

~ :00 IfuÓ"VEJ_ - 10 }.:_L_ • 

97- SA VE.d.IO l .,. V tJtO 

l AZ . S~TA I~EL 

/.rti:i.-. DO IllOVEl· - 14 , 25 Al~. 

96- VA:. !~Prn GAZZ,úLa E O'l:"'tROS . 
JAZ; S.K~TA_ kti.ltiA 

illi. lXJ D!iOVEL - U, 75 AI:~ . 

99- KJ.D1.Li DE Pn.ULA 
JAZ. BO.n. VI 3TA 

L~E.t~ DO Il'46VBl - 6 ALQ J 



100- A.•. C~J.J:ES lJ' i :iJ.J~itO 

Jl' .• -...~ . J.i.9-U.iü:G~E 

f..x.illi. lJU lliJ.ÓVJi.:1 - 64 , 50 J·u.• . • 

101.- l'.d.t.RCI .... Có iJlzU".z.:.l. li. 1\0G&..~~ 
F r..Z. SÃO Yit..:_ .. C! ;;;co · 

. Áai.íA .a)() ·n;.Gv.JSL - 4, 25 .ALe.. 

102- JOd L . l'IJEHA 
J' ü. ato ll!ü-UgJ, 

!DA DO DlóYBL - 4.09 .U.. 

103- JOSt í.:OFrt .J"o.O HJlBO 

FA~. COCO 
f. •. ifEá W ni.O'VR-1· - 2~, 00 àlr~. 

1.04- O.:>Ó.dlO C~ li. lf, OljT.áOS 

lA~. Aii' .. CuÁ 
f..d..w~-- :uu aGv~J.. - 92,25 AJ..,:.,. 

101- Vi•LEBIO IIO~l>l 

l'.ILZ. G&B 
j t1:.:;- DO n.tG·Bl • 10150 J.l.Ct. 

106 

l.06- ~~&01 à. D~ ~zEr~Dü B ot~~os 
Pil~ cOco 
fl(.•,L :00 lliOV"MI • 104,00 .h..J.A •• 

p -

J -

o -

o -

v -

:z. -· 

107- ANTOlfiO SA.f;T~k 

Jl.A.Z. COCO 

ÁflLA DU :WÓYEL - 20, 50 ÂJJÇ; • 

108- lOÃTtffi;..!O GAZZ0i!Ã E OU!iiOS 

lA~. Uo:;i.;URO AQH!lJO 

IDA DO Ill<.1VEI· - .lO ,eo AI r~ • 

109- J8S1! I·l ·}'lJA:~!O 71. BO 
PAZ. s.IO 5"""~.-.::;~JÃO 

~ DO IMOVE1 - ~0.00 !IQ. 



jEllV!ÇO ESPmCIAL re SA\11E :DE ARA HAi.WAP.A 
:Centro · Rural de .Aprendizado 

Fa culde~é de Higiene e Seú( e Pública da Univ. S. Paul o. 

---- ·-------.. -·--- ----~ --
L.A B() R .A T<' RI O 

Jm:uDo J- Dacteriológico da Agna 

3 e<: ç§o s... Saneamento 

~:;;.cia;;::;i:r;;~;;-ea ~ s eto:r:-

Local ela Cçl eta s- ja.41 • Rclu..-/.o _ SAc."-aoril.a-. 
i:ol eta pors- ~-"""'·4J f··~ De. ta 1a I n I t,.u . .D ~· ~ . '.L;U .L../.;. , 
fempera~I"ea:- !mbi~nte:7 J cua : 

Tqeraiura ~s 24 hora~J:-
Japecto c~ Odor:- Cl. Reaiduala-

RZ:>1i L'lAW:·~ J!l-fJ\(2_-~cÕlm~i POR CJij~- j ~ 
l!é'toC:o :- r·a d..""ào . 

.?"'sauisss '. ~o G:cupo Cclifo~·~c - }';~·esunti"Vo 
I • . 

~ :4 horas- eJ \·. _ _:{ 1 . .-=.J J....J kJ I . .:.J !__-;! 1_1 

48 horas - ld 'l -1 L-1 l=J .L:J tLj I _rtj 

Confir.na tório 

~ ··--.- -------·-----~----"------------
fõsihvo 

Obe. 

Resp.p~lo eus~ lÃ___.~f. pelo Ie.b.t-



jEffi1I(jO ESPEClAL n;:; SA'ODE DE .ARAHA~UA RA 
Centro ·Rural de Aprendi:l5sdo . 

Faculda.Cé de Rigior.e e SaúC:e Pl\blica da Univ. S. Paulo. . . 
. _..,..__ .. ___ _. ____ . ---------

Lj BO RJ 1'0 RI O 

bmne. r- DacteriolÕ«ico da J.lf:>la 

J spec to c:-. Odor:-

q - -

!tESUL-n:tn:--"""ivl PfV( ~conAG~ POR C!r\_ ;:r:··3. 
::étodo : - Padrão 

- - ------·- ---------------------
:'esauisas \'o Grupo :::;lifol':ll .. - Prestmti vo 

I • . 

~ .4 horas- l::j 1 . .=-_1 I~ l~J LJ 1~1 !~11_1 

40 horas -1_:::1 L;:l l:::-l L:J .Ld lt:J I=::J U 

Cont'inzlatório 

··--· --~·------------------

Obs. 



3EnVIÇO ESPL:CI ..;,t D:!; SAUDE DE .ARAI~'--WA Hft. 
·Centro -Rural de .Aprendizado 

Fa culeaêê d<: Rio~eP.e e Ssúi: e Pública da Uni-v . S . 'Pt:mlo. 

------------------------
LJ BO R A TOR I O 

Imune •- Baoteriol~co da Agae. 

SeoQioc - Saneamento 

~eratura3:- Jm:-iente:~ .... ,.· 

Tcrperaf;ura nas 24 hol·s :u-

Aspeo -to::"'! O dor: .. -Cl. Reaiduala• 

RCroL'tA:tP~-fJf PfV= 3~,ÕCot:TA<rrH roR CM'~-~ 
Ué"todo :- Padrão 

- ----- - -- -- - ---------- -------- - -~ 
.~ 'esquist . .s do 11r npo ( üif o:roe:- - Pr ~sunti '\'O 

: 4 horl:\8- !j~- l__r_l ttJ _l_..fi l:t_l 1::_1 · -~_! 1_1 
4B horas - l..!J.l,...!_l \..t: l lrlltJ i1.j J_j U 

Con.tima tório 

.. ___ ..,. _____ _ 

~p.pelo 7J 



1'ACIJLDADB DE HIGIENE E SA0DE l'fiBLICA 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

TJABALHO DE CAMPO 

CADEIBA ISOLADA 

INQut!RITO COMPLEIIl!NTAB. HO LIVII!IT.II!EII'ro 

DA CARTA SANITÁRIA DO IIUNIC!PIO DE SA!! 

TA ERNESTINA. 

SETBMBRO 

1.968 
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... ! ~ IN I N9 de Ord• o ~ ()) 0'\ \A ~ "' ... 
• I 

Sszampo 
' 

l 
Coqueluche 

Tosse eo.prUa 

I Varicel• 

Cat apora 

f l,arotidite 

C.1chum:ba 
. 

esculatiDa 

I Difteria 
Crupe . 

Vartola 

Bexiga 

Polioaielite 

Paral.IDfantil 

' !Uuinaite 

Defeitoa 

·-·-
Al.cooliaao 

OU'l'ROS : 
I 1 Tb. - Lepra. 

t 
I 

1 
I Atualaente : 

l 
f \ 

: iMiaAI1 anb s~ <z 
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3) Houve alguma ~amp9nha de vacinação? S!'i: ---- NÃO -----
4) SBUS FILHOS Jb FOP..Arl VACINADOS 7 SIM ___ ___ NÃO 

S) TEVE GRAVIllEZ nrr::-ut~~2IDA ? (ADÔRTú} 

SIM ___ _ ~- : "'\ qnA.,...A~ 
NA~----- ''-'.:vt~ 

6) TEVE FILHOS h~RTOS 7 NÃO_ SIM_ ----___ IDADE_ - --

CAUSA YaORTIS -------.... 
7) QUANDO E5'l'Í.. 006J'n'E, O QUE FAZ 

Mforco _ __ cd..s REZAS FARMÁCIA __ __ v ÂlUOS __ ~ _ __.::. ---
8) QOlüfDO VOCf FOI ~O MfDICO, ERT!NDEU O QUI ÊLE DI3Si' i 

SIM__ _ _ ____ NlZo - ---

9) QUEM AT&"'DE UELHOR? PARMÁCIA~-----­

~'U>BIRO 

BBNZEDOR ------

fÔSTO MWICO. _ __ _ 

VIZINHA AMIGA. ___ _ 

10) PARA QUE DOO~Çf..S tJ. SENHORA ACHA QUE SE DEVi: PlWct;"R/2 O CURANDEIRO OU 

BENZEDOR ? PARA TÔDAS - - ---
l®fu11Ml\ ------

QUAIS? - --------

---------------------
11) QO.US RBY:fi>IOS CMlSIROS A S~ORA USA B PARA QUiliS DOENCAS ? 

!Ul'ffiDIOS - --
1) _ __ _ -----·----------
2). ----- - ----
3) _ _ _________ _ 

4) --------------------

12) QU~.~TOO SUA F/J•f.Íi:.J. i~ .PRECISA DE ~DIOS, GER/.LM.!"'.'iT.E 

3 



13) EM QUE LUGAR SE CMmA? 

ESCOLA FARMÁCIA 

P. DE SAWE ----- HüSPITJ'.L -------

fiEFi:ITURA OtJ'lFOS • ~ .. . . . . . . . . 
14) CCM> TRATA Y.AU OUiJ\00 1 F.EZAS 

OUTROS • . . . . . , . .. . . " . . . . 
15) ODONTOLOGIA ; 

JÁ SEHTIU OOR DE DENTES '? SIM NÃO 

CCH> CUROU ? PÔS P..EM!DIO? QUAL_ 

Pt\Octi'RO\.t ~\LCUMA PESSOA? DENTISTA PUÁTICO 

CRJT'R.OS . '> t • "t .. • #f • fll G • .. • • • • • • • • • " • • • • • • • • • • 

JÁ ARRANCOU DENTES? ---- ~-------------------------
TEVE ALGUMA DOENÇA NA aôcA 1 -------

SENTI NECESSIDADE DE ARnANCAR DENTES? SIM~---NÃO-----

PORQUE ? • ._ : • • • • • • • • . • • • . • • • ! .. -!... • • - • • ~. • • • 

USA ESC07A. DE DENTES? SUi~---- NÃO 

SABE DE ALGUMA COtSA QUE SE PODERIA FAZER PARA QUE OS DENTES NÃO fi­

QUEM CA1UADOS ? (BURACOS) 

SIM;_. __ _ &o 
~----

O QUE? : • • • • • • • • • • • • 

QUE TOMA VOCR PARA OS DEt;TES QUANDO ESTÁ GRÁVIDA ? 

CÁLCIO 

.FLUO R 

CRENTE 

ISI\AELITA 

nRRO _____ _ 

NADA 

-----·"'----- PRATIC~ili"'TE 

------- PRArtCANTE 

- -- PBAtiCAN'rt: ------

PRATICANTE 

PRATICANTE---'--:-----

. . . . . . ... . . . . . . . . . . . . 
• 

4 



17) INÇUÉlUTO ALIMBNTMt r 

1 l i 
ALnmNTOS QUE l QüANOO OS CO!mi t QUANTIDADE QUE caBM 

<nmM COM l'iAIOR I · I roR s~ BM: 

"FREQt1fNCIA CAFÉ i AUiOÇO I JM-rr&. QUILOS - LITROS 
,..__:·- t- -----------t 
~!J~~~- J ---~-----r·----~---------------------.~~ 

ARROZ 

LEITE 
ovos 

-~Il0~--------...-.~1------r----~----~-----------------------t 
BATA~ A 
~--------------~----~----+-----~------------------------~ 
,WN])IOG.i!_ 

~~-__.------~----~----+-----~------------------------~ 
PlW"rAS 

fÃD 

OU~: t=-----+----1-----~----~-------------------------t 
~-----~' ------------~i ----L-----~------------------------~ 
18) QUIZ OlUEN'lA A ALIMENTAÇÃO DA CRIANCA (SOPAS, LEITE, SUCOS)t 

MROICO.;,_ _ _ _ F/I..RMAC!tJnco ___ PI.RTEIRA - - · . NINGUfM.__ _ _ 

l.9) QUB lJIETA FAZEM NO PERÍODO DEPOIS DO~PARTO ? 

00..00 DE GL'.LINHA ___ ...;..._ NORI1AL --- - OUTROS • • • • • • • • • 

20) ESCOLA: 

TEl1 Ji'·ILHOS QUE ESTÃO INDO PAV. !I ESCCT..A? SIM:..---- N1io 

21) QUAIS t.S TimS PESSOi\~ QUE A SENHORA GOSTÀ 1-'..t.I S ? 

F ARMA.CÊI1l'ICO - - --- -------
PROFESSOR ---- P'BBFEITO --------

FAZENDEIRO --- OUTRO •• . . . . . . . . 
22) ~~~AÇÃO : 

~IFAHILIAR COLETIV _ _ __.NQ DE OÔMODOS -------

~'ÚMERO D~ DOBltiTÓRIOS - - -

5 
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ALVENARIA MADIIRA BAilO PIJJ A PIQU! 

MISTA OUTRAS 

CX.STRDCÃO : BOA BECULü MÃ 

BlCIENE : BOA UGULAll M1 

lH!KINACÃO : EÚTRICA OUTIA - Q04t 

23) INSTALAÇÃO SWTÁRIA : 
I 

J)~oJ - - - FORA --- ONIPAKILUI. --- OOLI'l'lYA,__ __ _ 

SDVE A QUANTAS l AHfLI AS f -------.....,..--------

24) ~: 

dDB PtiBLICA --- QUAIS?--otrnOS ---

nAtAMEIITO DADO A ktJA: SlM quAL ! llo ---

• ~ FAZ cn! A MroA : PDVE - ---

25) ~ : 

OOIBRTO? SIM~-- NÃO --- PAREIJU E PISO -------~ 

PBOI'UNDIDADB --- Miii'iOS . 

DISTÂNCIA DA POSSA HBTBOS • ----
NfVEL EM ~ÃO À POSSA -----

TBM BOMRA ? SIM ---
NÃO ___ _ 

26) BSGÔTO : 

liDE P1íBLICA POSSA ----

D!SPEJO NA SUP!RFfCIB 00 !K CRSO D 'ktJA -----

27) Y!Q : 

COLETA P(ÍBLICA QUAMAS VBU:S lOil SIMAHA ------

IRCINBBADO ENtDlW)() -----

DI.POSITADO NA SUPEUfcm OOTROS DES!DOS - ----
I. 

28) COZINHA : 

UNlFAMILIAR ------ COl.l'l'lVA ------



7 

29) POGÃO : 

LINHA --- CARVXo --- GÁS EI«;AlUW'AD() --­

QUDOZENE ---
~s __________________ _ 

lO) UTILIDADES DOMfsTICAS 

ÜDIO TV GELADEIRA TELE OOftOS 

31) tJ JOIUW.: SIM NÃO QUAL! 

QUANTAS VEZES POR SEMANA POR Mis 

32) LI REVISTAS : SDl NÃO QUAL! 

QUANTAS VEZES POR SBMAMA ---- POR Mls ____ _ 

33) TEM HORTA? SIM'----- NÃO ---
CULTIVA VEGETAIS --- CEUAIS ---

TOB!ian.os I WZES · LEGUMINOSIS ----- ~----

~------------------------------------------------
34) TIK ALGUMA PLANTACÂO DOMICILIAR ? SIM --- NÃO ---

OQm P~A? ------------------------------------------

3S) TEM ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO 'l SIM--- NÃO ---
CÃBS --- GATOS ___ _ 

PASSAi.INllOS. __ PAPAGAIOS ____ _ 

oonws __________________________________________ __ 

36) TBM MiAR? SDl NÃO. __ _ 

aJLTIVA : LARANJA.._ __ MIXII.ICA _____ _ 

ABACAXI ---­

MAMÃO.------
JABOTICABA ---

BANANA 

LIMÃO 

OUTROS 

NÃO 37) TBM AUroMA CiiACÂO DOHICILIAR ? SIM __ ---
QtJAlS t \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
38) POSSUI ALGUM MEIO I>E L()C(I10ÇÃO 7 SIM --- NÃO ---

QUAIS 1 •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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